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n H l f t C A ü E H S E 

üib distíneto amigo remetteu-oos 

o seguinte artigo, que passamos pa-

ta a» nossas eollu^ais com satísfa-

«cüo: 

Due l l os on r e s t a u r a ç ã o 

d e a m a v e l h a r i a . 

féogto membro da 

Brazileira, -̂:*jp* 

<dadçiro desçespei lo * ás. leird* socie-

dade em que vicemos. 

Onde qtoer que baja uma transgres-

são de alguma das leis, por que nos 

regemos, deve haver tombem urna 

correcção, ou espiaçâo qualquer, ou 

essa transgressão Sfja commettids pe-

los ferozes víetimadores do redactor 

do «Corsário»» cu por distioctos ca-

vatleiros, como esses que se bateram 

em duello, qualquer dos quas merece-

nos todo o acatamento; mas nem por 

isso dtve estar isento da süncção pe-

« Quando, em um paiz qualquer, a 

imprensa, essa alavancado progresso, 

no dizer de alguém, affasta-se da es-

trada, que deve seguir, e envereda-

se pelos tortarosos trilhos da diffama-

c3o e da columnia, c o m o de certos 

tempos á esta parte tem succedido na 

<.ôrte, nào è para estranhar, que da 

quando em quando tenhamos o des-

gosto de registrar factos dignos da 

o?ais severa puuiçào e que altamen-

te depô :m contra nossa civilizarão, 

com«, entre outro-, o assassinato do 

Apjlch) de Cnstro, os repeti dos 

a taques A lyp- gra^hias e üuruameu-

te o tõieUif. de que foram protago-

nistas os proprietários de dois jorna-

es da Córte. 

Em que pese aos dois distinetos ca-

ralftiros, qu? acabam de dar tão in-

conveniente exemplo 4 nossa socie-

dade, não nos esquivaremos do cum-

primento do dever* ^uu nos occorre, 

mizeravel, aíneta quo forrado de per-

gaminhos de nobrezas avoengas, eé 

precisamente pof isso, que as nações 

mais adiantadas nas vias da civiliza-

ção, como França, Alie manha, In-

glaterra, HoHanda e outras, tem var-

rido de suas testadas esse parto he-

cyomto do r a a c o r e ignorancia de 

nossos antepassados, como uma ins-

ttiniçfio inútil e incompatível com as 

ideias do século, que atravessamos. 

O Governo não deve consentir, q 

continue esse estado de eoozas. Se 

a legislação, que possuímos, é insu-

fficiente (o que não acreditamos,) para 
fcan 

tão acertadamente lhe fora confiada 

pelo governo imperial. 

Aq retirar-se o nosso amigo man^ 

dQu-nos ,jss ;?figu«Btes Minhas que a«< 

baixa ptijátoamosá . • " " 

«Deixando o cargo de Juiz de DL 

rei to desta comarca, onde rezidi pop 

qaaze oito anãos, e ritirando-me pa-

ra a Província do Ceará, lenho a ma-

ior satisfação em manifestar a mi-* 

uha mais profunda gratidão p*)ta ma-

neira, por que fui acolhido. 

. No Ceará, ou onde a sorte me con-

duza, os habitantes da mesma cornar* 

ca me encoDlrerlo sempre disposta 

^^ ' > T 

•utiga pragmática 
sas fois cs prohibera (malar ou ten 

tar matar alguém —Cod. Crim. Arti-

gos 192, 193 e 34,) e os nossos há-

bitos os repellem. Pretender h°je, 

quando mais á salvo nos considerá-

vamos dos ataques dessas —velharias 

fósseis—conceder livre co rso aos 

duellos, esses—sobejos inúteis lan-

çados á margem pelas nações cultas— 

alem d& crime de lesa-civilização, se-

ria rematada loucura, por que é in-

contestável, que o duello serve tanto 

para reparar affrontas e conter mize. 

raveis diffamadores, como a pena de 

morte tem servido para impedir os 

crimes de maxima importants, pois 

em os paixes, onde mais tem sido essa 

pena executada, como na França, Ita-

Ining'aterrae Rússia,é prec'zimrnte 

onde mais avultam as estatísticas dos 

crimes celebres. 

O meio único para reparar affron-

tas e injurias, deve ser o desforço le-

gnl, isto é. a punição dos mizerav: is, 

que não se pejam de praticai os, sen-

do que para evitai-os bastará habi-

tuaram s nos ao respeito mu too, que 

e condição indispensável á extsten 

cia e manutenção de qualquer socie-

dade. 

A long* expérience de muitos sé-

culos, tem demonstrado cabalmente, 

quoo duello nenhuma utilidade près, 

ta á sociedade; e, ao contrario, traz 

funestíssimas consequências, não sen 

d ) a menor delias a possibilidade dt I prospera viagem, e uma. fe'iz admi-
- . ^ a _ a 

i l udo 

quanto de imprestável vem da velh;« 

Europa, então sejam creadas «òva* 

leis, qae tenham a força bastante, 

para impedir taes despropósitos e a-

berrações de espíritos exaltados t 

pouco prudentes. 

A imprensa da Côrte tem sobrema-

neira estigmatizado esse meio de li-

quidar contas; e, emeazj algum, de 

vemos cruzar os braços e consentir 

qué essa planta exótica seja trans-

plantada para o nosso solo, depois d« 

ter sido extirpada da superficie doí 

paizes civilizados, por corrosiva t 

prejudicial á sociedade.» 

Cidade do Assú, 17 de Sõtembn 

de 1886« 

Malesherbes, 

Or* Vital .—No vapor «Jacu-

hypo,» que seguiu para o norte na 

tarde do dia 26 embarçou para a Ca-

pital do Ceatá, onde foi assumir » 

cargo de Chefe do Policia daquella 

província, o nosso distineto a m i g r 

Dr. Olympio Manoel dos Santos Vi-

íal, ex Juiz de Direito desta comarca 

A' ho"a do embarque ura nume' 

nso concurso de cavalheiros acom-

panhou o digno magistrado até à bor-

do, seguido de uma banda de muzi 

•a de pancadaria, e em muitos esca-

leres caprichosamente enibandeirad« 

Dezejamos ao illastre magistra !c 

ltfacáo, 25 do Setembro de 1886j 
. • pi 

OLÍMPIO MANOEL 00$ SANrOS VITAL. 

Pezo Pub l i co . — Tendo sido 

creadas Estações do Pezo Publico nes-

ta cidade, nas de Mossoró e de Can« 

guaretama, forão nomeados: 

—Director da Estação desta cida-

de Genuíno da Costa Bar bolho. 

— Director da Estação de Mossoró 

o Cap ítam Antonio Filgueira Secun-

des. 

Escrivão Ahnachio 0. Pinto Ban-
deira. 

—Director da de Canguaretama 

SSathias Torres Marinho. 

Escrivão Francisco E. Seabra da 

Mello. 

F a l l o e i n e n t o « 

Na tarde de 11 do corrente mez» 

falleceu no Municipíc» <de& Anna do 

Mattos, na idade de 9i 'imnos o Ma-

jor João Martins de Macôdo Cabral, 

0 finado fez saliente figura no Mu-

licipío dè soa rtziJencM, onde ex-

erceu todos os cargos de eleição po-

pular. 

—No dia 19 do mesmo mez fal-

leceu de antigos padecimentos, no si-

tio Môrro desta freguezia D. Maria 

dos Milagres Rapczo da Csmara, ir-

m^n do nofso amigo Gustavo Horácio 

Rapozo da Camara e da Exm 4S\ D. 

baur-se um homem hoaradu contou niitraçào na folicia do Ccará; quö Luiza de Frjoçs Rapozo de Amorim, 

I L E G Í V E L 
,» « 

, * 



. • '-it • T • , l (f •• i- s • . < ' V/ V < 

• "-^rmß 

7 

I 

Odâo sé toWM cajla ves mai6 d«*»* 

'Perante «qi^llj» éxitoe aqueite ré-

suliado, Garfos, o iniciador ào «ooear* 

to, aecN*«eplou: 

" —»Vamos... para comcloir 0 torcet 

to do Guilherme Teil. Acompanha-

bot« tu, Adolpha, «abusa das•tuas 

notas baixas, emquant) que «u, oom 

a minha. yoe de matraca faço de ba-

ryt$o,e Í«4 m«3P -bdtò t ^ r , w l ^ 

^sas magnificas notas que fazem dás-

raiardí inveja ôs proprios roqxtnoft, 

Ô Tercültó principiou... E o velho, 

que até ernäo permanecera immo*el, 

afio se atrevendo à ,d,ar çr^ito ao que 

via e ouvia» como se fosse ludibrio de 

»m áonho, ergueu o resto traosfigu» 

rado.ejevantando aflengala, princi-

piou a marcar o compasso cara opaes-
• / : , . . . , ' • » ' J. 

tria tal, que os très rapazes electrisa-

dos, arribatárãu a mul tidão, que, hon-

ra lhe seja, não lhes poupou, applaiji 

sos nem dinheiro. As moedas cahião 

'das janeüas conforme sahtòo das boi" 

sas o tão abundantes que Carlos se 

vin veriadeiramente atrapalhado para 

apanhar as q-ie ealtavão fóra do cha-

pèo. 
Findo o concerto, cs curiosos afifes-

ßl̂ a míserial».. Çomcerteza era nHii-!lárAo-se lentamente, como se cubi-

-NoSaridô (alieceu ojoremLni*| 

Captif ta doa Santos Collector da Sar 

& îfogça» ç*a filho do nosso amigo 

M^joriosé BAptista dois Santos,, aq" 

^nviatí5oa^ntód©aJpezames. 

—-Falipcftii também o Capitam Ha 

noel'Onofre Pinheiro. 

à seguinte noticia da um concerto 

«improvado étrauscripta de uma fo-> 

lha. porío^uoza, que a traduzio do 

ÍTAnctó áeí H. Lafontaine: • - • * • / ,, . i •• .. • 

O velho olhou para os três rapa-

estendeu ocbapáo suspirando: 

— Uma esmoh, pelo arnor de De-

us... jà não posso ganhar a vida com 

-(«meu vi o Imo... o» dedos resen tem-se 

de ume psr̂ ysva que me attaccu .. e 

n»inha filha morre de doença... e de 

-saiseriè também. a * ' 

Na toa do.velhA iransparicia uma 

dàr 4êe profunda, que os raparás, 

commoyidôfr; lévarào as m3os ats bt>!-

soê,'-tirando tudo que lá tinhão. Pou-

ca cdî a. realméntei. . 00 cêntimos, 

o primeiro í... 30, o segundo (.,. e 

o terceiro... um bocado,de resina f... 

ta(: 80 cêntimos par a valer dlama-

gui(idó d« br^o d a d o . alegiW e con-1 taxa addicionai por cada Telegramm«, 

tenteino 8eu«adtíhb©£«lw ruafcde 
Parízi húmida»ejonetoidas 

coraçõés 1 Tal Vaz tifcàfl Àô recordem 

daquelte iwprovi^do concerto I Ma? 

se tu, leitor, curioso, e desejas sa 

ber como so oumprio a prépht$eia do 

velho ilsaiáano, podereî  postò que 

commettendo uma indíscrtp2ío, di* 

Z9T4e os nomes desses ires àtamao* 

do^onéerVatorio... 

róde ser que a sua modéstia se rb^ 

Sinta desta revelação.. .* mais que im* 

porta? 

Ouve, pois: 

Chamava-se o tenor, Gustavo Ro-

gér.-
O violinista, Adolpho flermann . 

0 podinte Carlos Gounod. 

Dõu. um melãv cfa Porto ào rô^g-

do. a queiti decifra* esta outra^m 

•̂ àí!(To" u-n olhnr de «!o I Os três amigos ôbeirárão se do ve 

—MfUs atífiigos ! -^exclampu de re-

pente oná dos rapazes; vamos buscar 

o nos falta .« Trataiae de urti col-

Sêga. Tu, Adolphe, pega no violino e 

•«acompanha o GuiUvo, q îe eu me 

encarrego da collécta. 

lho, suffocado pelaxommoçSo. 
<—̂ ôs seus n o m e s o s seus no 

m^s 1 murmurava elle. Os saus.no 

mes para que minha tilha os repita 

nas suas orações ! 

Ë o primeiro respondeu:v 

Bito efeito !.. .Le vantâo a gola do* — Chamo me a Fé. 

eafacos, arripiâo • cahell^ e <fe cha I — E Hu a Esperança 1 accrecanton 

peu carregado ei-los que ahi vão,por f> segundo* 

sas ruais fóra, ch íos de esperança ei ~~ E ü l à o s o u e u 3Caridade 1 —dis-

eiiilijsiasmo. E* noite de îfataJ e ser-1?e 0 ^ ï 1 1 0 ! entreganriu ao vettn o 

lhes ha Deus propicio I 1 chapéu que mal podia conter o pro-

— Tr3ta sede um preúüo de hon-j^acto collecta, 

ra... Priacipia tu, Adolpho ! Toca a ! — Ah 1 meus senhíTes I — exc'a 

íua peça de concurso para attrahir o I 0 a n° i à 0 , Saibâo ao menos a 

publico. 1 quem acabam de favorecer tâo gene-

0 violino do velho revoou alegre-'Jrosaménte I.,. áou Chappner. ove 

ment* sob os dedos exercitados doj î"0 Chappaer. . que durante dez an-

manCebò, e o Carnaval <h Veneza* j n o s dirig u a orchestra de ̂ Msburgo. 

naquella rua húmida e fria^ brilhou]1 u i e u q«em tive a honra do pôr »111 

como nunca brilhara ainda nos maisr m soeBa Pe,a primeira v» z, o Gui-

esplendidos salões de co acertos .Todas I T<ll I A i de mim I Desde que 

«sjanelfas se abrirão, os transmua tes 1 «ãhi da minha amsatiseima Alsacia, 

&griipAvão-se num ci^cüh coiripactr^ perseguido croamenle a des-

// 

Attende, beUa Clorinda, 

Não sejas soberba, altfta, 

Não queiras ijue assim te chamem 

Pór seres cruel, esquiva» 

Para que tanto desdemt 
Airtmcdeia esse ngor... 

Feio nome te hão de dar 

Se pizas as leis de amor - 1 

ao terminar s< b uma enthtísiastiíw 

büiva do pilma.-s, muitas moedas de 

fcnla e.»htí»n nochípcu d-> velho, col 

locado ern evidenc.a o de um modo 

«igiiificativo eui'p(cn» luz d«i gaz. 

Depois, de breve pausa o violino 

|>re'udiou um acompanhamento. 

— Ag';rA to, Gostòvo dtssa Carlos. 

O m;mcebo a quem esta-; palams 

c-r»«» dirigidas principiMj a cantar a 

brtllitfl-í ' • • niil <-r(i.., 
* • 

-usoa \\2 dà l*jnof» macia víbrniilc, 

b «bevbííl o jioí)1 » sul jufr;;J^, grila 

gr*çat a doença e 8,rr;j£eria I Cs se-

nhores acôbão do saivar-roe a vida i 

»̂ríÇHs a este diulieiro poderei vckar 

pôfa Sirasburg»>, ie lenbo amign8 

que me ajudarão. Os ares palrios res 

tilnirão a soude á minha filha...,K 

heus abençoará esses islciitos ̂ «n tão 

g-nemsa e sii;g l̂amfli»te se pu/^rão 

aovSi rvigoda minha miséria Ku lhos 

a ŝe^nro e predigo que ainda um dia 

hao do sor grandn cnlre os grandes I 

— Ou »ira ihkus qu í i.^m seja — 

it^pDuiluíão os tus amigos cowmo-
\é OMííl tt̂ huiii-.vmi) f, tJ/.l 

o passo que a cyU^ct; îujiâ c a mui 

Por entre prados, 

Por entre flores, 

Ri com a* brizas, 

Inspira «mores. 

Para o Narcizo 
Dizendo vai 

«De mmha especie 

aEra teu pai. 

• 

Be revérberos 

Çampeia ornado, 

Sempre era requebros» 

Todo engraçado. 

CONCLITO 

Por entre as (rhalanges 

lanças e alfanges 

A patria defonde. 

C tudo se rende 

Ao gnlpe estridente 

D'sse luróe valente. 

Oí Jugurtss tremem, 

Os nobres se tomem 

Do plebeu soldado» 

Bravo, denodado, 

Que a patria exaltou 

E um nomo deiiou 

Fanjoso e chrio de gloria, 

Come nosaííiruid a historia» 

Lovrivaí. 

Ml- o torreio | ; i;iro de Í884. 
.'Im IV iLiU jua íuhi ie ab h te a co-; 

P r a l ^ s sa res P u b l t e a 

Forão removidos: T 

Da 1.* cadeira da cidade da Impe« 

ratriZyfo 3 * eotrancia, para a i 'da 

Igual da do Príncipe o Professor João 

Onofre Pinheiro de. Andrade» e o des-

te para áquèlla Leouidas Mouici'i) 

4'AÍauJOi 

O Professor removido para Areia 

Branca éJosé Estevão Dantas» 
—— «o» -

, • - .• • - / 
Pra te i o n o m a r . 

(ÍMPKOVIZO) 
* . • j r • " • 

A' ihinha etpüza. 

Soltaste meu perisamenlo—n'om 

(momento, 

Vai 4 terra, deixa o mar: 

Eu *quí 'ficosa udozo— cuidadoso, 

Dos encwtcS de meu lar« 

Eutregue á tantos azares—que pe-

feíTWj 

Nâó me s«geito á passar î 1 

Vfjo em ítJBhos as grandeaas-re-

í aU?ís$, 

Oue sonjamjiej^4^pontar. 

£ assim vou viajando~recordanJaï 

As horas que já lá vâo; 

£ mais se aviva a saudade—da & 

(mizadt 

Das fibras do coração: 

Dos filhos, desses miqQMOs—boli-

(çoses 

Que -es deitei A brincar; 

Que á toda hora videntes—tSo con 

(tentes, 

Dizem—«papai vai chegar». 

E os dias sempre lembrados—já 

(passadoŝ  
Nas alegrias do lar; . 

Trazem saudade tio viva—<q'activ8» 

Meu pranto a se derramar.' 

Vai ao Brejo, oh pensa meti to— 

(segue o vento, 

Traíe notícias do ïar: 

Eu to supplico-~dtíf>r<*ssa I —nSo 

(te impeçi 
Meo pranto qoecahe ao mar 1 

Tranquiliza um coraçSo—que af-

flição, 

Nân consente so< < gai 

t.eva este pranto saudosa—do or-

gulhoso ,̂ 

De quem tanto sabe «mar * 

Dize á esposa querida—tlosentida, 

Que alli ficon á scisroer:— 

Qu'eu uão to affasto um m^meO" 

(to—oh peosamento, 

Della, dos filho?, do lar ! 

Ao bordo do vapor Pará, a do Ja-

VI ' i. > s. 

% dtíipédi.âj «e j ) vdlio, projj- liö04a quo p&gavadJ Jvüi Iktiiisia Güitwiu i^Utí* 



Bm transito. —Para o Mosso-
ró passou no vapor «Jacubype» o Dr* 

Manoel da Carvalho 9 Soüza, distinc* 

16 advogado e* d"pataéo^provincial. 

Para esta cidade veio de passagem 

O Dr. Arthur Chaves. 

Seguiu no mesmo vapor o nosso 
tmigo Ricardo Pereira de SanfAnna. 

> ' v . — • «o»-— 
• ' ) > 

Importo do «aiConstados 
que no Orçamento gerai passou enüt 

3 / discussão nacamara lemporariá o 

imposto de 10 reaes sobra cada litro 

de sal importado do Estrangeiro: sop 

punha se encontrar alguma difficul-

dado no Senado * 

Ê ama medida deelevado alcance 

pelas vantagens q«e trará a nossa ia. 

dustria. 

Aguardamos o resultadodiffinitivo 

para dar melhores esclarecimentos 

• • • I «o» • 

« D i á r i o d o N a t a l . » 

No dia 1.* de Janeiro do proxímo 

anno de 1887 sahlrá à lus da publi-

cíd uie na capital desta província um 

importaste jornal com o titulo acima, 

qvt;> por si só demonstra a importan-

ma da caareaa. ..„._ 

D-Tn to e presente noticia, por a" 

gora apenas nós limitamos a trans-

crever o que sobre- o .assâmpto «screr 

veu um tal; n:oza missivista-da cida-

de do Natal para o «Jornal do Recife.» 

Eis o qné diz: 

própria existejicia delia: 

• Dirá sobre todas as questões soei* 

aes que se agitarem nopaiz, eparti-

cuUrmeûte sobre ' aquellas que inte-

ressarem á provinda* 

At tenderá muito de perto aos in-

teresses da agricultura, commercioe 

industria, acojo adiantamento esté 

ligado o da nação. Isto, porem, nfio 

quer dizer que a nova íolha fará de 

soas columnas uni baluarte das sein-

2ilas; ella, paio contrario, há de ba-

ter de rij«> no dorso da escravidão, 

apontaudo-lhe a f ronteira da terra 

brazileira, que também é desgraça« 

damente ainda o limite de sua exis-

tência. r . 

Occupar-sehadas seteadas, lettres 

e artes, na porporção em que for se 

desenvolvendo a empreza, de modo 

a poder melhor servir o público. 

Receberá telegrammas sobre "os fa-

ctos importantes do interior, Còm es-

pecialidade as cotações officiaes 
Em fim o Biario do Nàiat eSfor-

ç,ir-se-ha por ser um dos directores 

da opinião no Brazíl, procurándo 

manter todo o critério e isenção in-

dispensáveis à seguridade de uma li-

nha de conducta traçada naquellas 

condições. 
Francamente. tenho .totuitjMoàiipa. .aíóa» 

sobre o cumprimento á risca de um 

dos pontas desfe programma—á im-

parcialidade com rfcláçàoaos partidos 

políticos; mas para não acarretar a 

pecha de pessimista e não procurar 

conduzir ao desanimo o distincto ca-

valleiro que se mostra cheio de tão 

nobres intenções, deixo de justificar 

«Otalentoso eesf'»rç^domoço, Dr.Ia minha asserção, desejando arden-

Maíi .et Porphirio de Oliveira Santos, , temente que no futuro se verifique 

contaudo com a coadjuvado de ou-

tros cavalleiros, resolveu crear um 

jornal diário nesta cidade, o qual dé* 

verá apparecer no dia 1* de Janeiro 

do anno proxímo vindouro. 

Desde já trata de montar a impren-

sa para o que mandou vir do Rio de 

Janeiro um prélo e mau material ne-

cessário a uma oííicina typ» grpphka 

nas condoo-JS de satUazir as oxigon-

ci.íS de uma folha diaiia. 

Já que o Sr, Santos teve* delica-

deza de communicar-me a sua bri-

ííiaaio resohiç5o,coo>'.Íi^irroaçòes so 

bre a conducta que pretende rnanier 

lira imprensa, ha do permiltir que eu 

vè agui, em synthese, as báaes de seu 

pragramma jornalístico, 

O Otário do AW-*/—assim deno-

minar m ha o jornal —será neutro 

em politc», isto é, r;So re decidirá 

por es se ou aquelle do» partidos em 

que se divide a politica nacional. O 

que, todavia, não o impDssibilita de 

adoptar e discutir ide s • í ••»sa ordem, 

depile qae a pMttica, ca sccepçSo sci-

entifica do termo, entende directa-

mente, profundamente, ou quazi que 

fio confunde eom o governo da soci-

edade, o que vem a se resolver na 

manejo dá paana» 

Que venha o jornéK diário .jlíumi-

nar ò? horisoutéÂ ainda irevosotf da 

velha cidade de Jerotyjno dé Alba* 

querque, deve ser este o desejo de 

todos.» 

—— to» —— 
- \ , 'â • -; . . , 

r - v i 

(Vota« falaao.—Sobre a noti-

cia que fizemos inserir em am dos 

n."deste jornolsobre passagens de 

notas falsas procedentes de MossótÒ 

parti o oentro de Pernambuco,—fo-

mos informados por umapessoa fi-

dedigna, que ditas natas forád pas-

sadas mesmo da praç» de Peraambu* 

co, a não de MrssOré, e alguns dos 

passadores delias estão presos na ca-

deia do Recife. 

«o» 
* 

* Âs saudade* me tem posto 

Da grossura de um retrós, 

Tenho o coração ferido 
H ' - • 1. 'V 

Cútn muitas queixa* devó*« 
* , * • -• < 

Marília, de ti distante 

Conto as horas e os minutos, 

Fumo três, quatro charutos, 

Fico quaze dilirante. 

Se ao menos jjor um instante 

ummjadnxameute para mim A imprO-

cedenc'a dàquelles receios. 

Creio que é desnecessário afürmar 

a importancia de uma semelhante em-

preza, que por ccto muito contribu. 

irá para o adiantamento desta capital, 

quiçá da província, especialmente no 

tocante aa* costumes e á educação do 

povo. E>te ba de ler, prrqne terá jor-

nal diário e barato^ e conseguinte-

mente se alargaria os seus conheci-

mentos sobre aquillo que directamen-

te o interessa. 

fu' preciso que o nosso povo cem-

prehenda ts vantagens que lhe vaj 

proporcionar essa grande face do pro-

gresso moderno—a imprensa diaría, 

— familiarisando-se com ella. 

A propriedade do Diário do Nntal, 

cujo formato ba de ser igual ao da 

Gaset« da Tarde, da côrití, perten-

ci rá exclusivamente ao Dr. Oliveira 

fcantos, que com vidou para formarem 

a redacção, t n1o a t ile porcheíe, os 

Srs. Drs. Pedro Velh ) do Albuquer-

que Maranhão, Luz Carlos Lins 

Wanderley, M«jor Joaquim Gu Iher-

me do Scrza C;«ldas, e o humilde es-

cripior destas liobas.Couta alguns col--

lcíbor.duros illustrados o provecto« na 

Terei nesta vida um gosto, 

, Pois ^ t ò ^ ^ . À ^ s ^ l t ó ; ' 

Qae em tão crnel e^ido 

As saudades lhe tem posto. 

# 1 ' ' • 

Começa, « finda-se, o.dié, 

E eu em nada acho gr^ça 

O que comigo se passa, 

A ti mesmo eu nSo diria. 

Deixarei p'ra quando i&a dia 

Juntos conversando á fõs, 
* * 

Ahi, juntamente nós-» 

Retrataremos o passado, 

Que até hoje eu tenho estado 
Da grossura de-um retrós. 

Acabou se o mau prazer, 

Só me acompanha a tristeza 

Vivo p?um mar de incerteza... 

Perdido por te não ver. 

Quando algum dia eu morrer 

Com o mundo estou concluído, 

Porem se for reqnerido 

Para e cadaver se vê, 

Todos abi verão que-

Tenho o cora ç ao ferido* 

1 
Se souberes o que sinto 

Não reveles á ninguém, 

Que te protesto também 

Que neste ponto não minto... 

Não pences tu que eu pinto 

O que passou*se entre nós, 

Quando do rio na foz, 

Ias sempre te banbar... 

Qu'fea ficava à suspirar... 

Com muitas quéixms dt vds. 

|fatfclx d o Vr ioa tp l io . 
^ » 

Desta Villa nos escreve um amigo: 

«E«Uo em andamento $$ obras d« 

nova Matriz do Triampho achando^ 

se encarregado da ccncl usão dese ma-, 

gestoso tempk) pina òommiisão com-

posta dos nossos amigos — Capitam 

tuiz Pereira Tito Jacome, Capitam 

Praxedes Pimenta e Silvestre Pinhen 

ro, todos os qoaes envidam os esfur-

ços possíveis, para darem boa conta, 

dessa ardna encumbencia. E essa 

certamohte azada oçcaziSo de envia-

rem seus obolos os fieis, que com« 

prometteram-se á auxiliar a «onclu-

zão. de tão importante ot>rá.» 

—— «o»—— 

Tendo furado um doatubos da cal-

deira o vapor «Jacohype» tendo che« 

gado no dia sósahia no dia 26« 
• • Wk '" • • ' 

Vapor 6Jaenfcype». t-No 
dia 24 dó passado entrou neste por-

to, procedente do sul, este vapor da 

companhia Pernambucana, 

Dos jornáes recebidos consta: 

Que foi nomeado chefe de Policia 

da província do Ceará, por decreto 

dò 4 do mez passado, o Juiz de Di-

reito desta comarca Dr. Olympio Ma-
•4T 

Macáu,—1886. 

Pcry. 

—Chefe de . Policia da • Província 

de Serg:pe foi nomeado o Dr* José 

fgnacio Fernandes Barros. 

—Forão nomeados: Presidente da 

provinda de Pernambuco o Dr« Pe-

dro Vicente de Azevedo. 

—Da Bahia o Dr. JoioC. Bandei-

ra de Mello. 

—Juiz Municipal e de Orphãos do 

Termo da Imperatriz, nesta provín-

cia, o Dr. Bianor. d'Qli veira. 

—No dia 9.do passado foi roubada 

a Thezouraria do Faz^da de Pôf-

riambuco na importançia de réi&»i> 

703.145^383. 

Óbito. —Na província do Ceará 

fallecõu a 19 de Setembro ultimo D. 

Joaquina de Albuquerque Silva, es-

posa do Sr. Dcríiingos Deocleciano de 

Albuquerque.^ 

k' ioda sua família,e particalarmaa 

te ao nosso amigo Francisco Tertoli* 

ano de Albuquerque, enviamos nos-

sos pezames por esse prematuro fal« 
lecimento. 

—0—-0—0—0 
I 

Recurso Elei toral —Consta 

nos que foi confirmado no Superior 

Tribunal da Relação o despacho do 

Dr. Juiz de Direito desta comarca 

sobre a eleição de vereadores e jui-

zes de paz deste município* \ 

> 

C D A S â D l S N O V Í S S I M A S 
* 

OÍIerçcidss 90 exímio chatadisía a 



4' . 

tactor-da mimoz) «Porangaba».: 

ã 

• Oue gropo fi i o artista no bar-

«o 

No rio a no jardim q«if prá^o 2—2 

• Soo homem, froctae insecto ir— 2 

No pulQifio datava alegre esta plan-

ta 3—2 

Setembro 10 de 1886 
Endet. 

—:«o»: 

Ü B f i V f i NOTICIA 
D E 

f ' 
cargo de ou?ider.*F0Í*aia 4os rhflfee rm Bérretto, Ífrcrlvío que wcirivi 

ALGUNS3RVÜLEIR0S 1LLUSTUES 

' rFREl JOSÉ DE SANTA BITA DU-

RÃO, da ordem de S. Agostinho, au-

tor do hélio poema épico intitulado 

Caramuru, nasceu lia froguezia do 

Infeccionado, perto de Mariannasíg 

imra-se o armo. Dontorou seemthe-

otogia era Coimbra. Perseguido em 

Portugal, perorrcu duraute 17 an-

nos a He^panha e a lialia; alcançou 

depois -as»« cadeira de theologia na 

Universidade de Coimbra. Fal|eceu 

em Lisboa em 1784. 

JOÃO PEREIRA RAMOS DE AZfr 

tfEDO COUTINHO, illustrô magis-
tradô; irrf,ãõ tlo cõtet5re1T ^nrav» 

c0 deX-mos, bispo de Coimfera, nas-

ceu em 1722 no termo da villa de 

Jgaasíü, na província do Rio-de-Ja 

ne!r.r, formou-se n» universidade de 

Coiaibta; garngeou a estima e confi-

ada do marquez de Pombai, a quem 

deveu o fer nomeado iniaistro da 

Junta de exame do estado, guarda 

mrtr da Torre do Tombo, procurador 

geral da curôa e membro da Junta 

encarregada da reforma da universi 
dadé de Coimbra. Faíleceu em 1789 

%
 1 

com 67 annos de edade. 

D. FKAMSCO DE LEMOS DE 

FARIA PEREIRA COUTINHO, bis-

po de Coimbra e conde de Arga iii. 

na&ceu tm I^ua sú, província do Rio 

de-'Jade iro, em 1735. Recebeu em 

Coimbra o g áo de doutor em câno-

nes, obteve allinma cadeira de lente, 

f> exerceu d« p-:;is c rgos eminentes' 

£m 1770 foi nomeado reitor da uni-

veriidrtde de Coimbra, que f< i por el 

le reformada Faíleceu em 1822 na 

edade de 87 annos. 
CLÁUDIO MANOEL DA COSTA, 

grande poet% nasceu era Marianna 

em 1720, Depois Je f rmar-se em 

direito em Coimbra, viajou a Itália, 

e-veio exorcer a \ rufissão do adv ga-

do èm Villa-Jt ca lOuro Preto). Ten-

da iconspirrçio tio Tira-lentes, e co-

mo tal condemnado a degredo perpe-

tuo para Angola»- onde -morreu em 

THÒMAZ ANTONIO GONZAGA, 

o mai - mimoso dos*poètas \yricos por-

tuguzes, autor da Mòriiin de fJiwi, 

nasceu no-Porto em 1744, rnss^pas-

sou a sua infancia e quasi toda a soa 

vida nô'Brasil. formado em leis pe-

la üniversidade de Coimbra, foi des. 

pseb ido ouvidor para Yilla-Rica (Mi-

nas-Geraes). Entrou na conspirado 

dò Tíra-déntes, e foi condemnado a 
* • • » 

degredo para Moçambique, onde mor-

reu, dizem que louco, em 1809. 

OLYMPIO MAÜtOEL DM SANTOS VITAL 
, * * 

• U. CDÛ-

O Doutor ÒlympioUanoél dos San-

tos Vital, Juiz de Direito da comarca 

de Macáa por S. M. I. 

* •.. v — " j 

Faz saber que por parte dos élei-

tores Manoel Suzano d' Araujo, e Gi-

quiiio da Costa Barbalho lhe foi re-

querido a eliminação de eleitor Mano* 

el Antonio da SilVeíra^or se ter rau-

dadcnTésfn Fafõcbia dé 

ceição deMacâu. 

E por isso se convida o mesmo elei-

tor, para pue, na forma do Árt. 41 

§ 20. do Reg de 13 de Agosto de 

1881* Vfnha aprezentar por mei) de 

requerimento, dentro do ?prazo de 30 

dia?, d» que trata o Art. 31 do mes-

mo R<g. os documentos, que julgar 

convenientes, a fim de contestar o fa-

cto alltgado para a sua eliminação. 

E para con-tar mandou passar o 

prezente quo será sffixado na porta 

do Paço Municipal e publicado pela 

imprensa. 

Dado e passado nesta Ci fada de 

M?cáu em" 16 de Setembro de 1886 

Fu Antoni.* de Moraes Barr to, lis 

crivão pue r> escrevi. ( L Y M P I O MANO-

EL D iS SANTOS \1T.\L. 
» * 

O Doutor Olímpio Manoel d«>s 

Santas Vital, Juiz dn Dirett ) da co 

marca de M iáu porS. M. 1. & . 

Faz ?aber q w, havendo os eíeHores 

Elias Antonio Ferreira Souto, Gerrna 

no Soares da Camara, e Baltlvazarda 

Roch» Bizarra, tequerido sua incluzSo 

no alistamento elct^ral desta comar-

ca, os 2 primeiros por terem mudado 

Jeronymo de Carvalho Vasques, 

querendo retirar-sá. para Pernambu-

co, com sua família. v e n d e as se-

guintes propriedades: 

Um sòbradó com sotSo. 

DiQA irmaçlo própria-para qual-, 

quer negocio no pavimento terreo. 

Géneros existentes no mesmo. 

Tres cazaS de tijollo na Rua-nova 

que rendem IS^OOO mensáes. 

(Jmã dita de taipa-aoberta de telha 

que rende 4^0(^0. : 

Diversos objectos avulsos. 

Quem lhe convier dirija-se aó mes-

mo acima que fará negócio por mo-

dico preço* 

T90VIMENT0 DÓ PORTO 

sua r z:dencia da comarca do A>sú 

do tornado parte na conspiração do | par» esta Parochia (1<; Macáu, eo ulti 

Tira-dentes, foi preso e suicidt u se 

na cadeia de Villa Rica em 1790. 

IGNACIO JOSÉ FiE ALVARKNGA 

—13 de Setembro— 

Procedente da Jueuman, a Barcaça 
1 > • • • n 

«Flora,» mestre Manoel Carlos do 

Nascimento/com 3"pessoas de tripo-

lacâo, carga Inhames o algodão,Tas-

sageiros: Severino Gomes da Silva, 

Fascsôãi nomao. nrauoei raixiearà ao 

Nss îmento, e Jozd T ixeira. 

Em viagem a Pernambuco, tocou, 

neste Porto o Ilyâte nacional, «Deus 

Theguarde,» Capitam Antonio Alves 

da Silva, com 5 pessoas de tripolaçSo, 

carregada de sal e algodão, Passagei-. 

ros: Ignacio Joaquim P.do Amaral. 
—Dia 14 — 

-j*' 

Sabio dt^te porto com destino ao, 

do Rio de-Jflneiro, o Patacho nacio-

nal cRomola.» Capitam Antonio de 

Souza Castro, com IO pessoas de tri-

polaçSo, carga sal. 
Sabio deste porto com destino ao. 

de Mamarrguape a Bercftça «Dous a 

migos.» mestre JoSo Antonio de Bri-

to. com 4-pe?soas de tripolaçSo, car-

ga, de sal, Passageiro: Antonio Luiz 

Gonçalves. 

—Dia 17— 

Sahio destr porlo com destino ao 

do PurfAifgiao Palhabote «São Bar-

th lomeu.» Capitam Manoel Mar a 

MercMite^om 8 pessoas d-tripnlaçfío, 

carga sal, Passageiro: Antonio Perei-

ra Miiquita. 

Sihio no mesmo dia com destino 

ao mesmo porto a E<cnn« N< roégs 

«Mari»,» Capitam J H. Ladbner,com 

5 pessoas de tripolsçâo, orga sal. 

—Dia 10 — 

Proccd^nio dos Portos do norte, 

toou neste porto o Vapor nacional 

«P-r^pama» C^mmatidrmt; Carvalho, 

e nelle sfg-iirão para o sul o Capitam 

delina dos Anjot,» mestre Manoel 

Frin<9Sco Mcntei;o, com 5 pessoa» 

de trfpotaçâo, em lastro de areia. 

Passageiro: Alfredo Fernandes da 

Moura. 

Sabio no mesmo dia com destino 

ao porto de Pernambuco, a Barcaça 

«Cacique» mestre Joaquim da Rocha 

Bezetra, com 4 pessoas de tripolaçSo, 

carga-sal ealgudão. 

Saílio deste porto com destiuo ao 

de l>nguaretama,a Barcaça «Laúra,» 

mestre João Baptista Lima, com 3 

pessoas de trip laçlo, carga sal. 

Sahio no mesmo dia cum destino 

ao pofto do Na tal, a Barcaça «flora,» 

mestre Manoel Csrlos do Nascimento« 

com 3 'pessoas de tripolação, carga 

sal. 

Sahio no mesmo dia com destino 

ao Muriü, a Barcaça ^Conceição do 

Guamaró,» mestre Antonio Matfta* 

dos Santos, com 3 pessoas de tripo-

laçSo carga sal. 

—Dia 20— 

Sahio deste porto com destino ao 

do Itio-de-Janeira, a Escuna nacio-

nal «Carolina,» Capitam Tito Jozá 

Evangelista, com 6 pessoas de tripo-

laçSo carga sal. Passageiro: Manoel 

Araujo Costa e Sá, 

, -.PtftiMd«i>te -da» ÂTvimit~B«rcaçei 

«Florida,» mestre Francisco Paz, com 

3 pesseas de tripolação, carga cocos 

secoos, Passageiros: João Julio de 

Andrade, e Amâncio Rodrigues Bra-

gos. 

—Dia 21— 

Procedente da Bbia, o Patacho 

nacional «Marinho 3,*» CapitaahJoão 

Pereira da Silva, com 9 p̂essoas da 

tripofaçâo, em lastro de areia. 

—Dia 24— 

Procedente dos Portos do sul to-

cou neste porto o vapor «Jacubype» 

commandaote Esteves, com carga A 
divrrsos: Passageiros» Dr. A r t h u r 

Chaves, Joaquim Teixeira de Carva-

lho e um creado. 
— — — 

Fa l l e e imen t e s . 

Faíleceu nesta cidade a Tt de Se-

tembro ultimo, Frwcúca Xavier da 

Silva, com 82 annos de <e i«de, e dei-

xou 6 filhos, 45 retos, e S9 bisnetos. 

mo da Parochia d<> Angicos 'ambem 

para psta, u em cujos petições deu o 

seguinte de^p-chó: s-jno supplí̂ ante , ,„0 ,...„„ t 

PEIXOTO. b)mp.;eia lyrico, nasceujincluído no aíistsrmnt) d«-st̂  Par0-ITranqnili.io da Silva Antunes, i<zé 

Rio-dü Jíineiro em 17'*8. For- chi a . P u b l i q u e se per Edi'al. e r»tla ' Correia d'AMnjo Furtado, um criado, 

hf prensa e,to decizâo, Macáu 16 de; e Manoel Alves de Oliveira. 

.' StUuíbro íie 1826 E j AjLüüíü dj ). p rvCvdtnie du Aracaty o Hyáte «A-
n.ou-se om leis em C«,'jmbra, eveio 

lasidirem í?âu Joãu d'tlHyi era o 

Faíleceu também nesla cidade em-

cons^ueDcia de um vofa >, q Sr, Lu-

iz Suzano d' Andrade, na idade de 19 

annos, n; tarai da villa de Carauhas, 

e filho de Vicente Suzano d' Andrade 
tanibem já fallecido. 

A fa.-nilia do morU», enviamos nos-
sos sentidos pezames. 

llcqmescat in paee. 

Typ. do « Macouense.» Edîttor* 

looming os Sabine deSêUtr* 

'*•!.' y. • * PÁGINA M A N C H A D A & 

f 7 «; & * : * t i ' * : 

< * 

• J 
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0 M U A D E N S E 

e distioguindo-se sempre com inex-

cedivel bravura o denodo, tendo sido 

por vexes ferido levemente. 
O Capitam Ponciano Souto foi o 

oflicíal que ergueu o bravo General O 

zorio quando este cahiu ferido do Ca-

vallo, na sangrenta batalha do Avaby. 

O nosso inditoso amigo era Capi 

tam honorariodo Exercito, Cavalleirt 

da Imperial Ordem da Roza e dá Or-

dem de Cftrísto, e condeçQrado com 

a Medalha ^Ifcríto MHifcr & com as 

Medalhas de campanha do Brazil e 

üruguay. 
. A sna fè de o f f i c ioéam doeu-
mentobànroao; 

O XrpTt a m 

O « h a c a u e i í s e » veste-se de loto 

pelo prematuro faUecimento do Capi-

tam Ponciano Barreto ferreira Soa-

to, iratòo do nosso collega e Propri 

etário desta folha o Sr. Professor fi-

lias Souto I 

' No dia 6 do corrente mez, segan-

do lelegramma recebido da Côrte, 

rendeu alma ao creador, no Rio de 

Janeiro, aquelle benemerito da Pa-

tria, pela qual tanto se batera na lu-

luoxa Guerra do Paraguay. 

Poncia io Birreto Ferreira Souto, 

na cidade do Assú desta província a 

de Novembro dé 1845, era filhu 

legitimo do Coronel L u i z Antonio 

Ferreira Souto e de P. Anna Jacyn. 

tha Bezerra, já fallecidos. Cazou na 

cidade do Banaual, província de S. 

Paulo, onde rezidia, com P. Maria 

Candída d» Banho Souto, filha do Pr. 

Antonio Alves do Banho, medico re-

sidente naquella cidade. 

O finado era Tabelliâo e Escrivio 

do Termo da mesma cidade do Ba. 

nanai, onde fundara uma empreza 

typographica e publicava um jornal 

denominado «O Bananal» orgào alli 

do partido liberal. 

Se o Capitam Ponciano Souto sou 

be manejar sua espada nos campos 

da batalha, não foi menos lidador na 

arena do jornalismo, em que deu pro 

vas de uma iutellígencia esclarecida 

e aprofundados conhecimentos. 

Cultivava também as muzas, e ÍVz 

versos de slgurn merecimento, entre 

os qoaes figura a discripçío da bata* 

lha de Avahy, que publicou em fo-

lhetos e dedicou a S M. o Impera-

dor. 

Morreu pobre, tendo tido aliás 

meios que, com os pobres, gastava 
1 jí um dos primeiros Voluntários da c o m prodigalidade. 
Patria que em 1865 o(ïereceu«se para 

marchar, embarcando"1 nesta Provin 
Foi eleito, por mais de uma vez, 

Deputado á Assembléa Legislativa do 
«ia para a campanha do Paraguay,. Grande do N< rte. 

fazendo parte, como Alferes Secreta- Deixou uma viuva inconsolável que 
rio, do 1 Corpo de Voluntários do 
Itio Grande do Norte. 

Fe» toda a eaapanhi do Paraguay; 

fntrou em muitos combata e acções. 

o idolatrava e um filhinho de 3 an-

nos de idade* 

Misturando as nofsis lagrimas ao 

irajto de »ua família pricipalmente 

dos nossos amigos Pr. Luiz A. F. 

Souto* José Leio Ferreira Souto e 

Elias Antonio Ferreira Souto, irmãos 

do filiado e compartilhando da dor 

profunda que lhes tortura a alma,por 

tio infeliz suceesso, fazemos votos ao 

Todo Poderoso para que tenha na 

Bemaventurança eterna a alma áo 

nosso pranteado amigo. 

Ocen r r ene i a i d e Mossoró 

É sempre com pezar, que nosoc-

cupamos de factos, que servem pa-

ra attestar o estado de atrazo da civili-

de 23 do mez próximo 

firmando a triste noticia das graves 

occurrehcias, que se deram em Mos-

sorò, por cauz» de religião, motiva as 

ligeiras considerações, que passamos 

á espender, sobre um facto já tantas 

vezes repetido eoá diversas localidades 

do império. 

Parece que espíritos irrequietos e 

mal intencionados procuram á todo 

transe apresentar-nos como um povo 

barbaro, perante o estrangeiro, pois 

aio é a primeira vez, que os sectários 

do fanatismo religiczo tem procurado 

firmar os créditos da religião do Mar-

tyr do Golgotha, por meios de ape-

drejamentos, vaias, arruaças e outras 

selvagerias semilhantes, que t a n t o 

iegradào qualquer povo aos olhos das 

nações civilizadas. * 

Não pomos em duvida a efficacia 

das medidas adoptadas pela policia; 

mas quizeramos, ao em vez disso, qne 

os sacerdotes residentes naquella ci-

dade, e principalmente o respectivo 

parocho,por predicas,on pT outros qua 

esquer meios, fizesse incutir no ani-

mo dos intolerantes christãos Mossc-

roeuses, que essas scenas de selvage-

ns h fereía,Jongtí de provarem couza 

alguma em ft^pr da religião christi, 

de que se dizem Sectários, e de trazer 

qualquer bem & esw» religião, tor-

nam seus autores mereceres do es-

tigma publico, c col loca-os à perder 

de vista do grêmio dos verdadeiros 

adepto» dessa sublime religião, que 

em todos us tempos o apoiar das 

maiores perseguições, tem se destin-

guido sempre por sua santidade, to-

lerância, magnanimidade e caridade» 

Christão, catholico, apostolico e ro-

mano, como nos desvanecemos da 

ser, não podemos deixar dè lamen-

tar de coraçio essas perseguições es-

túpidas contra aquelles, q' abraçam 

crenças diversas, pois semilhante pro-

cedimento alem de ser inteiramente 

antagonico aos princípios de amor o 

fraternidade pregados pelo Redemp« 

tor do genero humano, acresce que 

importa um verdadeiro regresso dos 

tempos da barbaria, dando uma triste 

ideia de nossa jndole^e dó ès tad «i 

Nào temos a honra de conhecer 

pessoalmente o vigário e coadjuctor da 

fregufzia de Mossoró| mas acredita* 

mos piamente^ que tudo erividarlot 

afim de que não mais se reproduzam 

tôo lamentaveis successos, ficando por 

esse modo garantida a paz e tranqüi-

lidade da» famílias alli rezidentes, • 

resalvado o credido, que com tanto 

trabalho temos adquirido, de povo 

ordeiro e amante do progresso. 

Assú,—1886. 

Malesherbtti 

Wft i tader 

Na manhin do dia 9 do corrente 

mêz chegou a esta cidade o Revdm*. 

Arcipreste e Visitador, Couego Pedro 

Soares de Freitas, Vigário de Carau* 

bas, que em visita anda percorrendo 

o Districto de sua jurisdição, admi-

nistrando o santo Sacramento do 

Chrysma* 

Acompsnhâo S. Reí,li. o Revd. 

Vgario do Assú Antonio Germano 

Barbalho Bezerra, e seu Secretario 

de visita, o Sr. Joio Carlos da Silva 

Souto. 

O iilustrrfdo Viijtidor foi recebido 

com as solemnidades devidas a sua 

elevada posição, sendo acompanhado 

por om grande numero de povot 

banda do musica de pancadaria, gi-

rnndolas de fogos A â . 

No dia 10 abriu o chrysma, tendo 

administrado e te Sacramento até o 

dia 12 à nuite, tendo chrysmido 

v ' ^---A 

PRGIHf i MANCHADA 



V» pitUi lUCIl l iJ w 

t W * pessoa«, menores e adultos. 

Ho dia 13 seguiu o Rewn'. Arci-

preste par« a Povoação dyJuamaré, 

«joio destino ao centro daproviocia 

O Cónego r^dro Soares é nm sa-

cerdote maito distíncto, vantajosa-

mente conhecido |>elas sua» virtudes 

Pastora es, e eotno uo/alma aberta a 

»todos os sentimentos nobrés e gene-

rosa. 
Desejando ao virtuozo Arcipreste 

•feliz viagem, agradecem os-lhe p v í s h 
laque se dignou fazer ao nosso esta--

beltccímonto typograpbico, em occa 

silo de Hwbatho» de impressão. 

Para o Assú segam lambem o a 

^o amigo Revd. Vigário Baibalho. 

Kãk transito.—Para a capita 

•desta'prowiama rindo do Assô, segui-

rão «o vepor «lácohyptí> os nossos 

«migos Pedro Soa*es d'Araojn, OíB-

•eial maior da Secretaria da Assem -

bléia desta província, eoacademk^ 

Arthur Napolaão Soares de Macedo, 

«que dalli soguirá |.«rao Recife afim 

l̂e proseguir nos seus estados Juri. 

d »cos. 

O Sr. Pedro Soares d'Araujo foi 

-t&m soa Exm.* família firmar sua re-
igidenciá' cidade 

-— 

Isto em poder de um Procurador 

sem fiança não é*corial. 

Não dQvidamoi li da probidade 

quepossa ter o Sr. Francisco -Coelho: 

desejamos é garantias para os dinhei-

ros públicos, no que a »Liberdade» 
combinará. 

fí 
Ceimore ie . r No dia 25 de Se-

íiíbro passado unirão-se pelos laços 

hiotrimoniae?, na cidade do Assá> os' 

jovens Francisco, de Borja Gomes de 

Amorim o D. Anna Silveira tornes 

de Amorim» nquolle filho do finado 

Capitam Jose Gomes de Amorim e 

esta filha do finado Capitam Manoel 

da Silveira Borges. 

Nossas felicitações áo dítosopar, a 

quem dezegamos vida ft-iiz. 

â c ç f l * H i e rU t r i a porque, se não tenho a veuturade ter 

nascido nesta terra, amo-a tanto «o«» 

Com prazer transcrevemos do *Cor I m o se minha, porque foi o ber« 

reio do Natal» a seguinte noticia, que Iço de meus filhos, como creio será o 

de certo honra ao nosso préstimo- descanso de meu corpo; saúdo oeste 

io amigo e chefe,o Kx.m,Sr, C|p® J. momento a grande ideia ila emanei* 

Gervazio <TAmorim Garcii, Presiden-1 pação dos capHvcs, com o uesmo 

te da Assembléia desta província: | enihusiasmo com que saúdo a pros-

f; 

/ y A ^ t i h e r d a d e a 

«o* 

Aos nossos íUustrados collegas da 

«liberdade» do Natal, que tão -ciozos 

se inostrSo pela boa marcha das coa-

gis qae interessa o aohein publico, la-, 

semos com "Vista a seguinte exposição 

para qne o&enemerito órgão da oppo-

ziçãó pega providencias ao honrado 

administrador da províncias 

Eis o «asoiOs Vereadores da escoa-

ra municipal de Jflacáu, que termina-

ram o maodato a 7 de Janeiro de 18-

$3, afiançarão ao actual Procurador 

da mesma Camara, Franciseo Antonio 

da Silva Coê ho, (LIBEHAL) para que 

este cidadão podesse exercer 0 referi-

do cargo, durante * quelle quatriennio 

«e guardar os dinheiros públicos da 

Mucimpsflidade, 

Bm possa d os os novos viTeadnres 

«o referido dia 7 de Janeiro de 1883* 

íunecionarSo até o prezente, sem re-

ctificar, nem afianç ir de b o v o o dito 

Procurador; e este acerca de 4 annos 

q' continú » a exercer o cargo sem fi-

ança: p>r quanto a que prestarão a 

quíiles vereadores terminou então 

«eomttseu maniato. 

Não tendo a camara actual afiança-

do ao Sr. Francisca Coêlho, devia es-

te ter apresentado um fiador de sua 

parto, e no entanto não o fez. 

A Camara de Maráu é Jalvez a ma-

is rica da província. No seu anno 

oanceiro que lindou a 30 de Setem-

bro uUimo, arr^çadou o dito procu-

rador quantia suptiiur a sei-» autua 

de reis 00055000) 

P e z » P a h l l e o . 
No dia 11 do corrente raêz foi tus-

tdllado o Ptzo Publico Oflicial desta 

cidade, sob a Direcção do nosso ami-

go Genuíno da Cosia Barbalho, que 

nomeou se« Escrivão interinamente 

ao Sr. Manoel Maria Apresentarão 

Filho, $ Guarda a llda&JttóO Guedes 

de "Moura. : f 

<J Director do Pézo Pubí&6 pres* 

<tou juramento peranko Administra-

dor da Méza de Rendas Piovincic^ 

desta cidade, o deferiu juramento ao 

seu Escrivão e Gaar da. 

« I h e a t r e do «lia » 8 — O 
theatrinho da Ribeira deo espectácu-

lo nessa noite. Esteve etplendidò. 

Depois de nm quadro symbolico 

representando a redempçSo dos capti 

per idade q o futuro do Rio "Grande 

do Norte. 

A g r a d e c h i i e n t « , 

_ . _ . . , Agradeço do intimo d' alma a to-
r̂ps, o sr. capm. José Gervásio-pre-| d o s o s c a v $ l h e i r o s e 8 e n h o r a 8 q Q 0 m 0 

sidente da assemHéa provincial - d o . f c t | 0 0 ^ridoso obzequiorde assistir 

camarote onde se achava edm sus ^ m i w a 5 q 08 íorâo celebradas 

exm% famitía, toma a palavra e an nA H a t r i z desta cidade ná manh«n do 

nuncía ao pubKco qaetião possma u d e é t e i a6z, pelo dêscanço eterno 

mais escravos, vístô cómo acabava 4e a I m 8 d o m e u p r ^ d o e sempre 

alforriar uma ultima, de nomo Mar. l e i n 5 r a d o Cãpítam Ponciàno 

coiiaa, que lhe rèitayai depondo a B a r r e t 0 Ferreira Souto, sendo cèlo-
«arta de liberdade nas mfios do exm.|brantes ^ m e a s d i g n o s amjg0S e pa-

sr. presidente dr. Jos^Aíoreira AÍves r o o l o s ^ ^ P e d r 0 Serres 

da Sdva, 

<juü ali igualmente estava, j Freitas e Vigário Àntonio Gerniji^ 

e que em seguida externo« em breves n o Barbalho Bezerra, aos quaes tam-

• eloquentes palavras o se o contenta- bem too cojjfesso profundamente re-

monto eeothusiasmo por^equelle acto I conhecido, 

de generosa philantropía dosr. capm. 

Jcsé Gervásio: terminando por erguer 

vims á H . M J > Pa-

milia, e a todos os emancipadores, 

representados n' aquellè momento ua 

pessoa do sr, capm. José Gervásio. 

Os espectadores acolherão squelles vj-

vafr tom enthttsiasmo, e com eathu-

siasmo a dles responderão. 

ELIAS SnVTO. 

VCORRfiSPOifrDJSNCU 

IValal, 3 de Outubro d o 
A88G. - ' 

Meu caro Redactor —Foi aqui bem 

* • * * 

nifl isas f ú n e b r e s . 
T 

ks 6 horas da manha® do dia 11 

do corrente mêz, o Revd, Arcipreste 

e Visitador, Cónego Pedro Soares de 

Freitas e o Vigário do Assú. Revd. 

Antonio "Germano Barbalho Bezerrâ  

celebrarão missa, na watriz desta ci-

dade, por alma do nosso pranteado 

amigo Capitam Ponciano Barreto Fer-

reira Souto. 

Grande numero de cavalheiros e 

senhoras oomparocerão a esse acto de 

religião. 

— • « o » — 

« ' 

B r , V l i a l . -Esto nosso amigo 

*s«omiii o car^o de Cht-fe de Policia 

do Ceará, no dia 28 de Setembro vi-

timo. 

Vaporo« Perttauibuc Anos. 
No dia 0 passou do sul o Ipujuca, 

e no dia 10 o Jacnhr/j)t*do norte. 

As noticias são d« pouco interesse. 

• sA 

Pa*«»©®.—Com este titulo pè* 

blic u se nesta cidode no dia 10 des» 

to mez, um pequeno jornal critico. 

Embora patusm, quoseja criterioso 

e moderado ò o que dezojamos» 

Damos em seguida todo o discurso r e fe b i d o
 ° * e n macauense .» Tjdos ad-

proferido pelo emancipador cearefise l miram e applaudem a tenacidade Com 

que se eunstituio norte Rio-gran- j 0 Professor filias Souto se atira 

dense pelo coração. . a tâo ingente empreza e a tão grau -
I dioso commettimento. 

Senhores—Dezejando dar um tes ^raza á Deus que todos os bon s 

temunho dos sentimentos que mea R i o grandenses comprehendondo os 

nimâo, e para solemnizat o dia de|80us sacnfcios o auxiliem 

hoje, qüe marcará sempre orna data «esta mis$8ocivilizad)ra,~á que tuna 

memorável para a nossa patria, ve ellese consagrado desde a soa joven-

nho depositar nas mãos do ilkistrado tode como apostolo sinn0 e furvorozo. 

presidente da província, o exm. sr — ^ ^ u e s t ã o 8er 8 A4«® 
dr, J. Moreira Alves da Silva, a de- obrigatória, oa facultativa—que pre-
clwaçao solenrae de que—de hoje em ocupa alguns poucos espíritos que 

diante nâo possuo mais escravos, ra-l aiada se dedicam ao estudo serio dos 

servando me papa conceder hoje «ar ta] problemas que interesso ao regimen 

de Uberdade a única que possao, dei dos povos livres, estamos na mais 

nome Marcolina, de 16 atmos de ida- completa esterilidade.— 

de, e que desde ̂ sste momeato é li- A proposito da fusào,é minha hu» 

vre. milde opinião que essi oué obriga-

O dia de hoje nãoeommemora só- toria ou ÍGuti»,a menos que não se 

mente a aurea l*i de 1^71, comotam- que i ra f-ollocar o senado ac ima d© 

bem a de 1884. todos os poderes constitucionees.— 

© is tentamens gloriosos,duas gran —O^ preços do assuear e do elgu-

des ideas, dois grandes passos para a d3o são inteiramente desanimadores « 

0 

civilizaçSol 

E não é sónnente isso srs. Por no-

tável coincidência, o dia de hoje é 

também aoniversano da inauguração 

da estrada de ferro quo p o s s u e a 

província. 

O Rio Gnnde do Norte festeji ho-

je a civilizado consorciada com o pro 

grosso. 

I E co rio-graadpusc polo corado, 

o que é mais lameutavUaioda, équo 

os nossos prrductos estejào cimp la-

tamente desacreditados na praça da 

Pernambuco, para onde qua2é todos 

são remettidos. —E como se isto não 

foste bastante para arruinar a noisa 

pobre lavoura e arremeçar noí no a-

bysmo do discredito, os Drs. Jerony-

mo Camara vulgo — l.oló o Uoraclio 

Villar, eternos candidatos^-yuryinm 
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.aoabSo de fundar um elvh no 

Ceará* mirim no intuito do oppor-se 

a qualquer téntamen de garantia, q' 

o s fornecedores procurem para ecau-

tellar o dinheiro que lhes tem adi-

antado t - ' 

Em uma palivra^d a elevação do 

oaldte a altura de um principio« ou 

sua consagração no fdrol^-Qoe pa-, 

tríotas 1 - \ 

—Ò 'Conselheiro Dio^o Telho pela 

primeira vez por assim dizer oceu-

pou se em um discurso que proferiu 

no senado por oocaz&o de discutir-se 

o Orçamento do Ministério da Agri-

cultura da pobre e generosa. Provín-

cia que o elegeu, e teve a longani-

midade de contemplar sem reproche 

seu silencio de quazi dez longos an* 

nos,— . 

Km quanto o Rio Grande do Norte 

não se convencer de que os seus va-

(]ueivos% ou o s seus eamawalês o u 
& ;resteiros sio os seus verdadeiros re-

presentantes no parlamento na de 

ser governado por procuradores, que 

não conhecem as suas necessidades 

6 que nem so quer conhecem a sua 

geographia. Já não falto na sua his-

toria que 6 palavra—deshonôsta—pa-

ra muita geote bua.qua.quec intimar 

d ô /neaalanturo 

Aorevoir 

(Cátia particular) 

Quatro boas mâis de quatro raàos 

filhns: ~ • ' 

A verdade—.que produz o ódio. 

A felicidade, o orgulho 

A temeridade—o ptr.go. , 

A familiaridade,—o despreso. 

—O—O--0—O-—Ri-

p a r a l impa i* ge objectos de 

mármore branco, tome-se uma boneca 

feitB de fios grossos de paano de al-

gudão ou de linho, molhada em uma 

solução aquosa do licôr de Labarraque 

(meio copo do licôr para uma garrafa 

de agu») e esfregue-se o ibjecto, me 

za> IGY t rio, vezo etc. molhando^o 

bem. Dues horas depo is lave se o 

marmoie com agua pura? por meio 

Por mais que eu coma» 

Por mais que eu me conforte, 

O teimoso ̂ are o mar > 

U deita tudo, 

Feita todos ** portalós, 

Feiía eksotilhas, 

Segura bem a cargs* , 

Oh que garganta tio frouxa 1 

Nem com rosca 

É capaz de susten'ar o alimento, 

Que com tanto trabalUO 

Vai para dentro 1 

.Já nió voo mais à meza: 

E* um protosto, 

Que estou firme.á cumprir. 

Do que serve comer» 

Se um momento 

O purio nâo conserva o alimt0? 

Oh marinhagem palerma, 

Desse eàtomago sem par, 

Manobrai J Nâo vos mexeis ? 

Vou cumprir o meu protesto 

Nâo como mais,—a vereis 

$e os caxorros vâo ao mar | 

• . Malvatroa. 

A província de S. Paulo exportou 

durante ô mez de Julho ultimo 11,-

363 toneladas de café. V1 . - ' Is ' v , I .. \ .. \ . . 

â q u e d a p r ema i a r à dos cp-

bellos da cabeça nem sempre é cau-

zada por moléstia, muitas vezes pro-

cede da falta dehygiene e de cuidado. 

Para lavar bern a cabeça e tirar-

lhe-ã caspa, póde-se fazer umapeção 

d- agua de Colonia, com que se te-

nha batido bem uma clara de ovo» 

Os cabellos duvena ser depois bem 

enxugados, 

E' máo costume untar, os cabellos 

em demazia com potnada ou oleo. Dê 

se-lhes apenas o necessário a tel os 

luzidos e macios, 
Tl* * 

Eis uma receita para pomada de 

fácil composição e hygienica: 

Tutano, SOgrammas; oleo de a-

mendoas doces refinado, 8grammas; 

sulfato de quinina, 2 grammas; es 

senciafa que for preferida), 4 gotas. 

Derreta-se o tutano com o oleo a 
de uma espoiíjn ou de um paano. Se | b uiho-maria e acrescente se.lhe 

o mármore estiver muito sujo, em 
vez de esponja, empregue-se uma 
m o v a dura. 

Dâ-se o brilho ao mármore branco 

e s f r e g mdo-o c o m flor d e e n x o f r e mis. 

tur&do com pò finíssimo de tijullo, uu 

com lerca pôire. 

r>6 CAXORROS AO MAR, «U 0 ENJOADO 

Abi vem a tonteira, 
Oh que tormento I 

Oh que estomago cruel, 

Náo me deixa socrg'»r, 

Nem um momento. 

Que dura e tris:e s^rte l / 

o 
sulfato de quinina, e quando a mis-

tura estiver fria, junte-se lhe a essen-

cia, mexendo t u d o bem com uma 

espatu'a. 

— «o» — 
/ 

r 

tk F l ò r r 

» 

Pl^f pendida e solitaria 

embeÜczavíS o vai, 

Espertas, a» debeis pétalas 

^ Debfolhou-te o vendaval. 

A mesma foice—nos sega... . 

Adoramos um &ó Deus; 

Uma folha te abandona... 

Um prazer nos diz adeus I 

Ali I desgraçado do homem 

Que desanima na d£r: 

—E' Uo ephemera a tida 

*»Como o ticejar da flûr* 

* • 

B E E V E H O T 1 C I 4 

DE 
ALGUNS BR AZILEIROS1LLÜSTUES 

JOSÉ BASILIO DAGAMA, um dos 

melhores poetas brazileíros, autor do 

poema Vragmy$ nasceu era 1740 

em Sio José do Rio das Mortes, na 

província de Minas. Foi soe» da Ar-

cádia Romana e da Academia das Sei-' r J ^ , 

encias de Lisboa, ó secretario do 

marquez de Porobtl. Fundou com 

Silva Alvarenga no Rio-de-Janeiro a 

Arcadia Ultramarina» e falleceu em 

Liáboaem 1795i 

MANOEL 1GNA6I0 DA SILVA AL-

VARENGA, di&tincto poeta, nasceu 

em S. Joio d' EL Rei pelo anno 17-

50. Formado em Coimbra, extrceu 

a advocacía iK) Rio-de- Janeiro, onde 

em 178C foi nomeado professor régio 

de rhetorica e poética; contou entre 

seus dtécipulos a São Carlos, a Sam-

paio, ã Mont'Alegre, ào conego Ja-

nuario e outros famostís pregadores» 

FREI JOS| MARIANKO DA CON-

CEICÁQ VÈitLOSÓ, franciscano, 

graude naturalista e autor da Flora 

fluminense, nasceu em S. José do 

Rio das Mortes; na província de Mi 

nas-Geraes, em 1742, e falleceu em 

1811* 
MANOEL DE ARRUDA CAMARA, 

distinçto botânico, nasceu na cidade 

de Goianna, na província de Pernam-

buco, em 1752. Estudou medicina 

em Montpellier,' e deixou interessan-

tes memo rias. 

MANOEL AYRES DE CASAL, au-

tor da melhor eoroç/raphia do Ura-

'«7, nasceu em 1754, não sabemos 

em que lugar. 

ANTONIO PEREIRA DE SOUZA 

CALDAS,/illustre pregador e um dos 

melhores poetas lyricos portuguezes, 

nasceu no Rio-do-Janeiro em 1762. 

Estudou jurisprudência em Coimbra; 

viajou pela França e Itália; abraçou 

em Roma a vida ecclesiastica, e recu-

sou a mitra episcopal do Rio-de Ja 

nsiro. Volton em 1801 para a sua pa 

tria, onde falleceu em 1814. Comfôz 

uma elegante iraducção dos Psalmos 

e Odes admiráveis. 

D. JOSÉ JOAQUIM DA CUNHA 

DE AZEREDO COUTINHO, sábio e 

zeloso prelado e politico, nasceu em 

1742 no município de Campos. Foi 

doutor em direito canonico, socio da 

Academia das. Sciencias do Lisboa, 

bispo de Pernambuco, governador 

interino d'esta capitania, e depois 

bispo de Elvas; prestou grandes ser-

v í ç j s a Portugal durante a invasão 

•m 

exercer o cargo dé Inquisidor geratk 

do reino. Falleceu .em 1121. 

ALEXANDRE RODRIGUES FER* 

REIRA, abalizado naturalista o lenta 

em Coimbra, nasceu na Bahia em 

1750; foi socio da Academia real das 

Sciencias de Lisboa; viajou o sortlo 

do norte do BibzU, o falteoeu em Lis-

boa em 1815. 

MOVIMENTO DO PORTO 

25 de Setembro. 

Procedente da Areia Branca a Bar* 

caça «Aurora de Macáu», Mestre Jq' 

Felippe de Menezes, com 5 pessoas 

de tripolaçâo; csrgf á diversosr Passa 

geiros: Manoel Aprígio Rodrigues de 

Souza e Jozé da Gosta Barba lho. 

Procedente da Barra-Nova a Bar-

caça »Paquete* mestre Pedro Bernar-

do da Costa, com 4 pessoas de tripo-

laçâo, carga rapadura; Passageiros^ 

Vicente Ricardo de Ahintes o Manoel. 

Mathias da: Silva. r 

Procedente da Bahia o Patacho A« 

lemão «Anton» Capitam Heinvech 

Rlasum, com 5 pessoas de tripolaçàoí 

em lastro de areiam .. 

; —Dia 27 . 

»-Sabio desM» po^loicotò -ds^eó at^-

de Pernambuco, «Adelina dog 

Anjos,» mestre Manoel Francisco 

Mcnteiro, com 5 pessoas de tripula 

çao, carga sal, Ijudão e couros sal« 

gados, 

—Dia 20 — 

Sehio deste porto com destino ao 

do Pori'AUgre, o Patacho nacional 

«Marinhe« 3 ,» Cr>pitam João Pereira 

da Silva» com 8 pessoas de tripolaçâo 

carga sal. 

— Dia 80 — 

Procedente de Muriú, o flyàlo 

«Correio do Natal,» mestre João Gue-

des de Moura, com 4 pessoas dg tri-

polaçâo, em lastro. 

— 2 do Outubro — 
* m 

Procedente de Pernamboco, a Bar-

caça «Jovem Palmeira,» mestre Je-

remias José da Costa, eam 4 pessoas 

de tripolaçâo: carga madeira de 

Jangadas. Passageiro; Joaquim Auto* 

nio Vianna. 

Sahio no mesmo dia deste perto 

com destino ao de Pernambuco, o Iíy, 

ále «João Valle,» Ca pi Um Francisco 

Honorio Canuto, com 5 pe&soas de 

tripolaçâo: carga sal e algudâo. 

Sabio no mesmo dia deste porto 

com destino ao de.Pernambuca, o IIy-

ale «Correio do Natal,» mestre Jcão 

Guedes de Moura, com 4 pessoas da 

tripulação; carga sal. 

— Dia 3 — 

Precedente de Mamanguape a Bar-

caça «Dois Amigos,» mestru Juâo An-

tonio de Brito, com 5 pessoas de trfr 

ptlaçio; carga, farinha 

— Dia 4 — 

doa Fraacwes, Em .1818 passou at Pf0<*4enta do Natal oHyáte «Ca^ 

• "A 

¥ » • * - >•• 

i » 
. y ; - • ̂  

, » i - * i 
. € . * r* 1 V -J I L E G Í V E L 

«St 

PAGINA M A N C H A D A 



J 

mélia,* mastre.Manoel Antonio da Sil 

**», eom 6 pessoas de tripolaçio; em 

lastro. Passageiros: Joaquim Felippa 

d' Araujo» Joaà Gabriel/ D. 'Maria 

Mendes da Cesta e uma filha. 

.Sabio ao nasmo dia deste porto 

côa destino ao de Pernambuco, a Bara 

caça «Aurora de Maciu, »mestre Jo-

«qnim Felippo de Meneses, com 4 

pessoas de tripoUção; earga tal eal-

i 

-Dia 6 — 

Procedente da Bahia ó Patacho Di-

na marquez, «Express» Capitam H. B. 

-Hansem com 7 pessoas de tripolação; 

em lastro de areia 

-Dia 4 - , 

- Procedente da Areis "Branea o Hy 

ate «íris» Capitam. Francisco Felippe 

d'Araujo, com 5 pessoas de tripOla, 

carga i diversos» 

—Dia 7— 

Procedente de-Pernambueo ofly-

ate nacionél «Bom Jezus dos Nave* 

games,» Capitam Clementino José de" 

Macôdo, com 5 pessoas de tripolaçio; 

carga á diversos, Passageiros: Capi 

tem Tranquilino da -SiHra Antunes, 

* «Rublo T Fredinandes. 

—Dia 4— 

i Sahíu deste porto com destino ao; 

fio Rio drJdoéfro o Patsaho Alemão 

«Anton,» Capitam Hetar Abranus, 

<com 6 pessoas de triuolaçãoj carga» 

sal. 

—Dia 5— 

Sahiu deste porto com destinó a 

Sarra-nora a Barcaça «Paquete,» 

mestre Pedro Bernardo da Costa, com 

4 pessoas de tripolação; carga sal e 

peixe secco. 

—Dia 8—.. 

Procedente da Bahia a Escana Di 

oamarqueza «Asma,» Copitam P. M 

3rink com 4 pessoas de tripolação 

«m lastro de areia* 

Procedente também da Bíhiache-

gou no mesmo dia a Escuna Hollan 

4eza «Wich,» Capitam J . R Starke, 

«om 4 pessoas de tripolação; em las 

Iro de areia» 

Procedente de M u r i ú a Barcaça 

«Flora,» mestre Manoel -Carlos do Nas 

cimento» com 3 pessoas de tripola-

ç i o ; Inhames e algudín. Passageiros: 

José Correia da Silva, Pa<choal Ro-

mão, Felitfb*rto Martins de Macedo 

e Antonio Mesquita. 

Proced nte de Pernambuco o va 

por «Jacuhype.» commandante Cos 

ta, carga á diversos, Passageiros: Al 

feres Gooçallo Barca e uma praça* 

O Doutor Fabio Cabral d'Oliveira, 

$aiz de Direito lutirino da comarca 

<ie Macáu, na foi ma da te i á . 

wr que ftorpartodos eleito-

res -Manoel Lozano ÍTAraujo, José 

Antonio dos Santos leal e Geuuino 

da Costa Baralho» lhe loi requerida 

a eliminação do eleitor Pedro Anto-

nio da Silva, iporie ter »mudado des-

ta Parochia. E por isso o convida 

para que, nr forma da Lai venha a» 
* i 

presentar por meio de requerimento 

deniro de 80 dias, os documentos, 

que julgar convenientes, afim de con-

testar o facto allfgado para sus elimi-

nação. E para constar, mandou pas-

sar este que será afiliado no logar do 

costume, e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta cidade deMa-

cán em 30 de'Setembro de 1886. 

Antonio de Moraes Barreto, E«crivam 

que o escrivi. »pabio C a b r a l d ' o l i v b i -
f l a . 

* * * 

O Doutor Fabio Cabral de Oliveira, 

Juiz de Direito da Comarca de Macào, 

na forma da le i 4 . i 
Faz saber que, «nas petições dos 

Eleitores Manoel Jozé Pereira Fagun-

des, João Martins da Costa Sobrinho, 

eJozé de Borja Camiriha Rapôzo da 

Camara, requerendo- para serem in-

duides ao alistamento Eleitoral 

ta Parochia de N. 8. da Conceição de 

Macáu, duu o dispacho seguinte: seja 

o supplicante incluído no alistamen-

to desta Parochia, e publique se por 

Edital e pela imprensa a pressente de-

cizão. Macáu 30 de Setembro de 18-

8 6 , E para que chegue ao conheci-

mento dos interessados, mandou pas 

sar este qqe será atlkido no lugar do 

costume e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nestacidede de Ma* 

cáu em 30 de Setembro de 1886. 

Eu Antonio de Moraes Barretto, 

Escrivão que o escrevi, i f a u i o - c a s u a l 
i? o í i v e s r a . 

•• "«o» 

O Doutor Fabio Cabral d' Oliveira, 

Juiz de Direito Interino destacomar-

ca, na forma da Lei &. 

Faz saber que, por parte dos Dlei-

troes Manoel Suzano de Araujo, José 

Antmio dos Santos leal eüenuino 

da Costa Barbalho, lhe foi requerido 

a eliminação dos eleitores "Manoel Fe 

iippe ̂ a Rocha Be vrra e áoão Henri-

ques Marques d' Ohveira, por se te-

rem mudado de«ta Parochia de N. S. 

da Conceição de Macáu. 

E por isso convida aos interessados 

para que, na forma dtdisjè to no§ 

20. do Art 41 do Reg. de 13 de A-

gosto de 1881, verihão 8prez^ut«r 

por meio d« requerimento, dentro de 

prazo de 30 dias, os documentos 

que julgarem convenientes, afim de 

contestarem o facto allegado pòra su-

ai eliminações. 

K para Alistar >e passou o pr*zcnt© 

que será affusdo uo lugar do ckdIu 
m 

me e publicado pela imprensa, 

Dado e pai&sado nesta cidade de 

Macáu em 30 de Setembro de 1886. 

Eu Antonio de Moraes Barretto, 

Escrivão que e escrevi, m i o c a b r a l 
D* OLIVEIRA. 

• # 
O Doutor Fabio Cabrál deOliveira, 

Juiz de Direito Interino da cornares 

deMaeau, na 'forme da Lei 6 . 

Faz saber que por parte dos Elei-

tores Francisco Antonio da Silva Go-

Ôlho, João Damasceno de.Albtiquèr-

que e João Coélho da Silva,lhe foi 

requerido a eliminação dos Eleitores 

Lucio José de Magalhães Bezerra, Jo-

zá da Circumcizão Pereira, Francis-

co Barbalho da Rocha Bizarra, José 

Victoriano da Costa Aracaty e Pru-

dencio José Maria de Siqueira, per se 

terem mu lado desta Parochia de 19. 

S. da Conceição de Macáu. 

E «por isso convida »aos interessa-

dos para que, na forma do despôsto 

np $ 30. do Art. 41 do Reg. de 13 

de Ag«>sto de 1881, yenfaão a prezen-

tar por meio de requerimento, den-

tro do prazo dê 30 dias,de-q' trata o 

Ari. 3i >4o mesmo Reg. osdtcumen-

tos que julgarem convenientes, a fim 

de oönteswrem tt Tacto altógado para 

ss suaS eliminações. 

E para conotar mandou passar o 

prezen te, que será afíkado no logar 

costimiado e publicado pela impren 

Sa. Dado e passado nesta cidade de 

Macáu em 29 de Setemdro de 1886 

Eu Antonio de Moraes Barretto, Jüs-

crevão que o escrevi, f a w u C a b r a l 
1>e o l i v e i r a . 

Lê-se em um velho livro arabe: 

—Aquelle que não tem fortuna» 
•não tem credito. 

—Aqut lle que não tem «onfiança 

em sua esposa não tem descanso. 

—Aquellé que não tem filbo», nào 

tem forças \ 

—Aquele que não temfamilia não 
t°m apoio \ 

—Mais aquele qoe não tem neda 

disto vive Hvre de cuidados. 
t \ 

Jeronymo de Carvalho Vasqwe*, 

querendo rctirar-sa para Pernan bu 

co, cnm^ua familiá, vende as se-

guintes propriedades': 

-Um sobrado eom sotio. 

Uma arm4ção prüpriA para qual-

qu r negocio no pavimento' inrreo. 

tieneros existentes eo m^mo. 

Tres cazas dn tijollo «a Riia nova 
que rendem 15^060 reensaes.l 

(Jma dite de taipa <»berta de telha 
que rende 4&OO0. f 

Diversos objectos avulsos. \ 

Quom lhe coftvier dirija s« aomçĵ , 

mo ac ima q ue laiá negocio por mo 

dico preço, 

m i t m i 
* , ' 

4 

0 Bacharel Luiz Antonio 

Ferreira Souto, lendo mu-

dado a soa rfsideneta da 

Cidade de S. José de Mi -
T 

pibá parra Cidade do Na-

ta!,Capka1 desta Província, 

ao bairro da Ribeira, rua 

da Palma, onde abriu es-

criptorío deadvocacia, po 

de alli ser prccurado para 

lodos os misteres de sua 

profissãe das 9 horas da 

manhã as '3 horas da tar-

de de todos os dias uteis. 

Defende os pohres 

eos escravizados—«grátis. 

MUITA ArtENÇAOM 

B o a s P l v g a a 

Encontra so no estabe 

leci mento de Eufrazio 

A. d*0!iveira, e vende-

se por modicos preços: 

Viuho figueira A. F, M. 

Dito » A. Aguas. 

Dito do Porto fino. Dito 

Lusitano. DKo Virgem. 

Cerveja allomãS.Pauji 

Conbac#
#
#. Cbartreu-

ze* Unos. Genebra da 

laranja. Dita selecta. 

Dita Wftn^rnha. 

Especialida-

des emvdoces.da goia-

ba. também se encon« 

trâo rio mesoyie&tebôl-
/ 

leciriâ Tito. 

r . rA p rove i i om t 

Typ. do «Mm'<9t/#»/iS'-\a Edia#r# 

Dominga Üabif** 
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doRio Gronde do Norte 

0 R G A Ö D O S I N T E R E S S E S S O C I A E S ^ 
NU MR. 1 

&R A Z IL R I O G R A K D E DQ WO RTE— C I D A D E PE MAC A U, -MjUINT A-FEIRA -28 DE OUTUBRO DE 188(5 

E X P E D I S T E , 

Para dentro da cidade: 
\ 

de Direi lo interino para demonstrar 

a improcedência .detles, e ao menos 

ficar consignada um protesto a esse 

procedimento condemnavel. 
—Tendo sido rçoiòvido da Villa 

- 1 • -

de Angicos para esja cidade de Ma-

traremos: 

E esse ôulro Sacerdote a muitos 

annos rezidente aqui a que se refere 

o Sr . Dr. Fabio, è o Sr. Padre Mano-

el Joronymo Cabral, chefe exaltadis-

simo do partido liberal, a quem cha* 

Tot Uno mk . 
»Por um anuo 

. . . . . . . . . 5 0 0 

........ mw 
* . » 

Pata c a proviocia « dentro do 

Imperito : 

Por nm ànao • . • . . V. • 6^000 

Por sêmestre . . . . . • • . 3&000 

|Pagameuto sempre adiantado.) 
V i' , 

W „ * V ' 1 * > 

càu, o Professor Publico deln$truc-jma PADRINHO o Sr. Dr. Fabio, e 

çSo Primaria Manoel José Pereira Fa 

fundes, em Setembro do anno pas-

sado; e pertencendo a Villa deApgi-

cos a mesma comarca de Macàu, ro-

quereu o mesmo Professor Fagundes 

a sua incluzüo no ultimo alistamento 

eleitoral desta Parochia, como eleitor 

que já era, "juAtando attestado das 

autoridades policiaei desta cidade eo 

que de certo tem o maior e mais pro-

nunciado interesse ém não deixar 

incluir eleitor algum que n&Q lhe ob-

deça cegamente. 

Que valor pôde ter esse attestado 

do Sr. Pádre Manoel Joronymo para 

reira Fagumdes, deu o seguinte desw 

pacho. Examinados os documeatos 

dos prezentes autos vê-se perfeita-

mente, que os a prezentados por Ma-

noel Jóié Pereira Fagumdes foram 

fornecidos por autoridades Poticiaes 

que, como diz o recorrente, estão su-

jeitos ás influencias da politica domi-

nante, e por conseguinte aos políticos 

de cada localidade, o que é publico 

e notorio; e nestas condições, embo-

ra autorizados por Lei, devem ser 

desprezados pela justiça de quem tem 

decidir ca azas eleitoraes emque S. ! de julgar, tanto mais quanto se nota 
falta de formalidades nos mesmos 

59SBÍSW* 1 * * 4 M t * Í M f * » 

Revdm. ; é o primeiro e maior ínte 

i 

á m i f J 

P O I V T U I 

iXrõ aa Sua mesma comarca um 

eleitor já reconhecido, fosse precizo 

•completar rigorosamente um anno de 

-rezidencia para poder ser incluído na 

PaDcbia da nova rezidencia. 

Isso é um absurdo sem nome, um 

Negocio» R le l l o rae» d© « " « i ^ ao direito,que só se justi-

ttaçá». Ao T r i b u n a l d a Re* «ca por crassa ignorância a > i elei-

toc&o d o C e a r a , « a o F«- toral» o u Por 0sPiri»o da mais des-
b l teo . bragada politicagem. 

No entanto o Sr. Dr Fabio teve o 

Procedendo se a revizío do alista- arrojo de classificar as autoridades que 

mento eleitoral desta Parochia coübe attestarâo como sugeitas as influenci-

o julgamento dos feitos ao Or. Ja z 8S politicas, e sem valor, por isso, 

Municipal do Termo,« de Direi tô fn os seus attestados, como se vê dos 

terino da comarca, Fabio Cabrald'0 considerandos do seu despacho pu-

Kveira, em consequência da retirada blicado.por edital neste j rnal, e de-

do Dr. Olympio Vital nomeado Cho- s« listou o dito Professor depois de 

fe de Policia do Ceará. inçluido I 
Qoem conhece o espirito exaltado O attestado do Revd. Vigário desta 

e partiáario do Sr. Dc. Fabio, pode Freguezia não faz prova contra o di 

muito bem calculsr o modo pelo qaal reito de ser incluido o eleitor Fagun-

foi feita essa revisão, canculc.iudo se des, porque apenas aflirma o Sr. Vi-

zeando sitos decisões, como. Juiz, em 

attestados de seu CHEFE e PADRI-

NHO Revd. Maneol Jeronymo Cabral! 

Ainda articulou o Sr. Dr. Fabio 

que n3 o sendo os attestados passados 

peias autoridades poticiaes, firmados 

sob jararoento, nio tinhâo valer,— 

mesmo por não estarem de. firmas 

reconhecidas peloofOcial publico sen-

do as autoridades desta cidade, e que 

aquelle Juiz deve conhecer suas fir-

mas por si mesmo I 

Ora, desde que o Professor Fagun 

des em suas petições ao Delegado e 

Subdelegado pediu que estas autori-

dades lhe attestassem sua rezidencia. 

nc\ t 
o dito juramento; e considerando que 

neste cazo o attestado do vigário des-

ta Freguezia, no qual se manifesta a 

norpria confissão do referido Manoel 

José Pereira Fagumdes, declarando 

não rezidir nesta Parochia a um an-

no, e o de um Sacerdote ba muitos 

anãos nella rezídeote, tem muito ma-

is valôr que aquelles, cujas firmas 

não estão reconhecidas por oíTicia! 

publico, reforma por tanto o despa-

cho, pelo qual se mandou incluir Ma-

noel Jozé Pereira Fagumdes uo alis-

tamento eleitoral desta Parochia, v is-

to não ojulgir com os requezitos ex-

igidos por Lei. Custas pelo recorren 

es direitos, e negando-se a r;zio de 

i^doi a q ue l l e s que não per-

tencem ao seu credo politico. 

Com esse systema eleit oral que nos 

rege, consiste a boa politica dos Jui-

Ees pariidarios em faz r̂ eleitores seja 

de Muem for, e em disalistar aquel 

las que n&o pertencem ao seu parti 

do. 

Tal foi a sorte que couba ao par» 

tido conservador de Macáv ] nesta ul 

tima rev zío feita por unn Juiz Muni-

cipal liberal, e subche/e de seu par-

tido nesta localidade. 

gario que aquelle cidadão nâo tem 

um anno completo de rezidencia nes-

ta cidade, o que não è precizo, desde 

que o Professor Fagundes fora para 

aqui removido da Villa de Angicos, 

desta mesma comarca de Macèu, e 

chegara A esta cidade em Outubro d 

anno passado, quando entrou no ex-

ercício do seu magistério. 

Alem de que o Revd. Vigário des 

ta Frtgutzia, sendo aliá> um Pastor 

disveUdo no exercício do seu sagra-

do ministério,—é liberal extremado 

e cegamente se deixa levar pelos seus 

v r v r ' te. Publíque^e por Edital e pela im-
sob juramento; e « ^ pren5aeâtadecizSo. MatáuH deOu-
delgado attestarão a h i m a . i a - , - ^ 

. CABRAL l)É OLIVElRà-MENTE. está evidentemente subten- w . 
m ei ti E para que chegue ao conhecunen -

to de todos os interessados, mandou 

passar este, que será afiixado no lu-

gar publico o do costume, e publica-

do pela imprensa. 

Macáu 14 dü Outubro de 1*86. 

Eu Antonio de Moraes Barretto, Es-

crivão o escrevi, f a m o c â b r a l d& o h -
VEIRA. — — 

I I 
Vamos mencionar o facto mais es-

candaloso talvez, praticado pelo Dr. 

dido que afiirmarão sob juramento. 

Entende o Sr, Df. Fabio que para 

ficar claro que um homem morreu, 

seja precizo di:er*se MORREU DA 

MORTE?1 

E é .a homens semelhantes que se 

confia a administração da justiça 1 

Pubre paiz. 

E D I T A L 

O Dontor Fabio Cabral de 01i»eir.i, 
Juiz de Direito Interino da comarca 'Juiz de Dir. ito desta comarca, Fabio 
da Macáu, na forma da Lei &. 

Faz saber que nos autos de Recur-

so Eleitoral, em que c recorrente 0 

Cabral, em todo processado do alis-

tamento eleitoral de que nos occu« 

paroos. ' 

Os eleitoras desta Parochia Mano-

Capitam Francisco Antonio da Silva JeiSiuano d'Araujo. Josò Antonio dos 

Aualtzaremos os despachos do Juiz amigos, como de outra vez démons« Cvêlhç, e recorrido ManoeUosé Pe- SíUtqsLul etfauânoda CcsUBar-

. » ,* I L E G Í V E L I PÁGINA H R N C H P O f l W 
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fctfco Ve^aròrarf a etimlnS$Íò de 

«otw»«jjç»Vdotii e tres anoÂdmu-

iiaiiò de residência paraaFttgueéU 

de Taurose outros lugares des ta 

Pr o finei a; juntando aquelles cidadão^ 

Is saaipetiçôes dooumentos valiosoŝ  

« comprobatórios da mudanga, qne 4 

um freto publico e notorio que nin-

guém ooziria contestar legitimamente 

a nio ser por espirito da mais iutrau-

agente politicagem-

do Revd. Vigário de Toucas Izidoro 

Homes ileíSouza, de que Joio fibui1-

cio Maria e Silva, Altibano da Costa 

-Gadelha, João Marquea da Silva Go-

mes jè Manoel Feerejra de ̂ ima são 

lodos seus iregaezes e rezidem no Mu f 

nícipio de Touros« desde o a «no de 

f 883<»~o que também ; aUestarão o 

tolqti ih lóera fatítico séV i fynfat dèGaa^ar^dwie 

»remado, «AnoNal & «úfuideràvaopto de « M i a i 111 

' n . í l f . i - j h . ^ , ' 

sea attig* p»rU<íotir « 

fcssót;€ltia fcrtrtd 

Sempre Asemos' bom conceito 0 

Bevfl. Sr.^ilarlo te vloefolgamoe 

drroconheeer que slOrpurai as suas 

ittegçfes* eõd|o oobr* egèòafcrio d 

o seu coração: mas sabemos do impe-

to de que tio cápsies^uèlfes çue lhe 

extgtrâo^o pezado ttorífleiò; e nio 

Esses documeatos Jorão attestado-j admiramos que o «Ilustra Sacerdote 

n ã o podesse reiistir:noeaUnto os 

« t i X t X V t o t ^ i i t o r J u M i . 

co algom, e esta ciroumstencia' éque 

não podemos omittir em fceas da cad 

z* quo defendemos. ff 

E o Sr. Dr. Fabio com simples r 

pueris coosideraçèos, ? beta «lis 

tado nesta Parochia áté o Prpfesior? 

de Iustruòyão Primaria da cidade do Stt&délegado« de Caissara de Touros 

W p q & J)jstrÍcto rezidem estes ,ser| Assü, o Sn Antonio Candido Soares 

nhores, eoSobdejegado de Guarna- detrito, que daquella «idade tem vin 

Té, deste Termo, donde se mudarão* Hn .„«í ^ „ c. „ j ,1 n . 1 . , . ' . . . »o aqui votar com o Sr. Padre Ma-
o finalmente© Delegado de Polida. n o e j j m n y m Q . 

tleste mesmo Termo deMacáq: licau- / « „ . « relismente temos o Superior Tri-
do assim plenamente provado a mu 

T ^ ^ . T " * ^ 

dança daquelles eleitores a mais d< 

3 anhos. 
. » > ( 

ô que se deu com esses eleitores, 

deu se igualmente com ostros tam 

bem Wdldòf , etâre os qüaes 

bunal da Relação, onde esperamos 

encontrar reparo a tantas injustiças. 
j * 1 i 

O Sri Padre Manoel Jeronymo não 

quer. que *ejão eliminados js&qs elei-

tares, por que seodo pessoas) de sua 

. « , . depeadencía* ps Jaz vir ?otár nesta 
^efefr* Amooitf CafH^Jbares 

Brito, Professot d e iostrucçSo publi- ^ ( rpguez i as e a i ^ ficao vi; 

ca removido desta para a cidade do 2Í| lhas e ^ r n i a 0 6 e Q comi^ 

Assúr e q u e oo entanto o Sr. Ju<z g e n t e ^ eleitores sempossibili lade de 
Sabio jolgou tem alistado no reg-stip s , r d i a ) 4 í l u i j o ern . g i n t o ^ ^ ^ 

eleitoral de Macáu ( h quando f ? r ç a q o p a i n d a l e a ) _ a t é p a r a 

ia Professor acha-se exercendo o seu servar empregado na camara munici-

assim 

magistério naquella cidade I J p a l um Fiscal que mora-em Mamei-
O Sr. Dr. J u z de Direito intermo| p i o e S t f a n h o j 

d e s p r e n d o os d o c u m e n t o m a i s v a t U j E n t e n d e « S r . D r . Fab iò q u e u ® 
« s o s , o accei tando 05 q u e os seus pro j «leitor m u d a d o , m e s m o c o m o Profes -
pricfs amigos lhe f o r n e c e r a m v n ã o e - j s , - , r p a b l j C o e a s s u m i n d o a s u a nova 
l im inou aquelleí e lei tores , a l g u n s d u s j cadeira e m Parochia e c r m a r c a e s t f a -
q u a e s n e m m e s m o r e c l a m a r a m c o n - j Q^as, n ã o . d e v e - s e r e l iminado da e m 
t r a a d i m i n u o r e q u e r i d a . 1 q u e rezidia senão f)»3r u m a n n o da 

E n t r e os a t tes tados apresentados á j m i idauça , o u G e m S t í d t c i a r a r o t e m -
f je i to ao S r . Dr. Fat)io, no ta - se o s q u e ] po e ra q u e «e m u d a r a ? 1 
passou o R e v d . V gar io desta P r e g u e - 1 . O facto d e h a v e r o Profe?sor An to -
zia Estevão J o s e Dantas , que a s sumiu I n i o Candido a s s u m i d o o exercicto <ift 
« s fuucções d e Paxoch<> desta Fr» g u e - j cadeira d e 1 . " let t ras d o A s s ú , e x 
zia e m J a n e i r o d o c o r r e n t e anno^ I c l o e toda e q u a l q u e r duv ida q u e a Sr 

O Sr. Padre Estevão, «omo já dis 1 Dr. Fabio podesse ter de se haver el 

setnos, 4 um bem Pastor, porem om] le mu^aio de Macáu; onde no eotan-

politico extremado e que não tem for- j to o quer, como eleitor, o Sr. Padre 

<ças para rezistir as exigencias de seus! Manoel Jeronymo, Padrinho do Sr 

Amigos. | Dr. Fabio, por qne sabe que aquelle 

E para comprovar esta circumstan» j Professor sempre virá aqui dar-lhe o 

•cia, basta saber-se que o Revd. Sr. I sen vnto I 

Vigário Estevão declarou solemnemen] Se isso nio 4 um escaodalo sem 

te em cara do Sr. Pantaleão Bezerra, j precedentes • na jaròpradencia eleito* 

no dia 11 do corrente, s perante osj ral,—neste cazo tudo è licito fazer 

Revds. Coaego Viíitador Pedro Soa-1 u r a J>iiz abem de sua própria cauza. 

f es de Freitas, Vigário do Assú Padre I E como para apadrinhar es«e at 

Barbalho, Capitam Josà Alexandre I tenta lo o Dr Fabio n<» despac ho que 

Professor Elias Suu o e o mesmo Pan I faz publicar por edital omitte o nome 

tileSo:—que liavia dodo aquelies at-j «laqueile Professor e dos outros sobre 

testides por nlo ter podido rezistir, I ,jue versou su » decisilo e a^nas men 

por fraqueza,as exigências que á re» cionou o nome de JoIoTiburcio Ma-

peUo lhe fizerào < sseus amigos Padre I <ia e Silva, que é o eleitor rezidente 

Manoel Jerunj-uo üabrdi e Dr. Fabio • »a freguezia de Touros, e Fiscal da 

Maa como nesta RevídòoSr. Pa-

dre Manotl Jerooymo^teitro Sr. Dr-

Fabio Juiz de Direito afilhado; 

tem Joiz Mooiclpa), tio do Sr. Dr. 

M i o . tem TabeÜÜo e tem camara | 

Jfoaicipal, será pos^vel que tudo fa-

ça á soa vóntad*e«apricho, ̂ mesmo 

por que em politioa «ditem eues, não 

l̂ éem attèn$ão a nin^iem etudo^li-

citofazerl 

Deus consente, mas uão para sem* 

pre. ' .* • 

Proseguiremos. 

è © 1 T A t 

Q Doutor, Fabio Cabral de Oliveira, 

Juiz de Direito Interino da comarca 

de Macáu á & , > , 

' ) 

Faz saber que oásf>etfc$es dos Elei-

tores Manoel Suzsno de Araujo, Jozè 

Antonio dos Santos Leal e Genaiuo 

da Costa Barbalho, requerendo a eli-

minação dós Eleitores Jeào Tibarçio 

de Maria e Silva e outros, deu o se-
• t r " * . 

guinté despacho: 

Examinados rs -requerimentos de 

flá. i 2 e mais documentos,-que os 
icofçipatihão^notaiso, que nãose^So 

m H i a f fibiico, é 

6 attestado de fls. 3 não declara, sef 

as pessôàa nelle incluídos rozidiam a 

mais de um anno fora desta Parochia 

e Termo, sendo o mesmo attestado 

completamente ambiguo, notando se 

ainda, qne o attestado de Us. 5 não 

foi firmado sob juramento, achando-

se não reconhecida a firma, e o attes 

tado de fs <6; e 

Considerando que, éSom das faltas 

tegaes e irregularidades, de que se 

achão revestidos os referidos attesta-l 

dos, ainda acresce, que são forneci-

dos por pessôas, que sob a pressão 

da politica dominante, duvida algu-

ma tem em fornecei-os; e 

Considerando finalmente que os 

documentos em«ontest*ção, defls. 7 

a 42, alem de acharem-se revestidos 

de todas as formalidades legáes, são 

passados por pessôas d gnas de fé, le-

galmente autorizadas, indefiro os 

mesmos requerimentos, afim de nSo 

*erem eliminados os Eleitores oelles 

incluídos. 

Publique-se o prezente despacho 

no lugar do cc sfume e pela imprensa. 

Macáo 14 de Outubro de 1886. 
CABRAL D* OLIVEIRA. 

E para que chegue ao conhecimen-

to de todos os interessados, mandou 

passar o prezente Edital, que será aíTi-

xado em lugar publieo e do costume, 

e pübltcado pela imprensa. 

Macáu 16 de Outobro de 1886. 

Ru Antonio de Moraes Barretto Escri-

vão que o escrevi. 

FABIO CABRAL D* OLIVEIRA» 

Ü M i f r a g l e 

Nas costas do Tubarão, neste Ter-

mo, naufragou, no dia 17 do correu« 

te méz, a Escuna Dinamarquesa «AS-

MA» C&pitanf P. Bi. BrÍnk, 4UflTpar-

tíra deste porto <!om sal qara o Sul do 

ímpeto^ * 

Wa uoSte em que o Capitam deli« 

a abandonava em procàra do nosso 

porto, umaonda ar̂ emeçou 0 Escaler, 

em qne ̂ loha, pòr címa déf banejs» 

viraodõ- sé o Escaler, e pérdendo-se 

todos, os aparelhos na'iUico?? malas, e 

algum dinheiro, Segundo dizem. 

.Felisméfite não morre« pessoa al-

guma dos que vinhão nó Escaler. 

Dizem alguns que O navio não es-

tava em coudiç5e%de perder-se, e que 

talvez um proposito dérá lugar aquel-

le desastre. 

Dizem também ser̂ costume de cèr-

tos donos de navios mandai os de 

proposito perder nestas «ostas, quan-

do precisão cobrai os das companhias 

de seguros. £&tas devem porcurar in-

querir com cuidado sobre esses factos 

O digno Juix Municipal suppleote 

em pleno exereicio Capitam João Da-

masceno compareceu ao lugar do si-

nistro e procede as deligencias neces? 

i • - i 

Da probidade do digno Juiz 

plente, confiamos que serão salva-

guardados os direitos dos interessa-* 

dos dos salvados. 

ChriaiEUA. 

O Revdm*. Conegi Pedro Soareât 

de Freitas, Arcipreste da Provinciat 

na sua visita até esta cidade tem chrit-

mado: 

—Na freguezia do PorVAlegre f.-

41% perSoas, sendo 737 do sexo mas» 

cotino e 675 do sexo feminino. 

—Bia de Pau dos Ferros 6.45â, 

sendo 3 096 dos. m. e 3:356 do s, f. 

—Na do São Miguel 3.056, sendo 

l . â lS do s. m o 1.541 do s. f. 

—Na de Patú 1.621 sendo 826 do 

m. e 79â do s* i 

—Na do Campo Grande (Trium-

pho) 1.058, sendo 487 do s. m. e 

571 do s f. \ 

—Na do Assú 3 625 sendo 1.695 

do s< m. e t930 d«» s. f.: desta chris--

mario-se 1825 na «idade do Asâú, 

e o «icedeute nas Povo«çòes do Poço 

Verde, Hotário e Ofticinas da mesma 

Freguesia. 

—JNa freguesia de Macàu chrismou ; 

1.809; sendo 1.470 na cidade, 629 

do s. m., e 841 do s. f . : 313 ut 

Povoação de Guamsré, 162 do s. m. 

e 151 do s. f.: e mais 26 nas Aguas 
Novas. 

S o m e n t e e m S a l . - ! cama« 

n Municipal desta cidade arrecadou* 

V. 



m arrematação, do 1*. de Outubro 

de !8$ft a 30 de Setembro al Uno, a 

quantia de cinco contos» cento, seten-

ta a très mil.dusentos •$ quirenta e 

nito reis de imposto (5:173^248 reis) 

sobra 161,6$$- litros de «al exporta-

dos para fora do município, por ma«', 

a fora o que sabia por terral. S os 

particulares é que, nesta terra» coq-
«ertáo as obras public« municipaes, 

^d* ameaçam completa destraição, 

como «gora mesmo se está fazandot •.. 

JE o dinheiro, o que é feito delje ?I 

« Digam os sábios da Escriptura 

Que segredos slo estes da natura.» 

«o» 

«-i 

A i e i t o d a A l a g a n i a r , 
> < - * 

Estando ameaçando completa des-

truição o grande aterro que conduz 

daqui i Povoação do Algemar, arre-

ts! de de?ta cidaHe, eia consequência 

do cómfeftie das tearéá; 4 vindo dahi 

gratrde damno «Ò transito publico, 

maxime da classe pobre que alli se 
* # 

réfrigéra, o digno cidadSb. nosso ami-

igo Tenon te Lourenço Pinto Martins 

está, a sua custa, reedificando todo o 

«terro, e as obras já vão muito adi-

«ntadas. É am iiûpôrfanle serviço 

©restado a esta terra pôr aqueUe- dig« 

ao «idadâo. 

Va l l ea i n i em i f 

a 

Fm Pernambuco faHeceu, no dia 

16 do «orrente ruêz, D. Bernardina 

-de Senna Lemos, estiem osa mai do 
* » 

»osso amigo Dr. Vieeníe Simões Pe-

reira de Lemos, 

Avaliando da dor profunda que en-

lata o curação daquelle amigo, envi-

amos* lhe um «braço de sentinemto 

e pecar por esse fatal golpe. 

E r r a t a . —No artigo pu-

blicado neste jornal, derâo se alguns 

erros que ficâo assim corregidos: 

—I.* coiumna, linha 5.% onde se 

lá - tortu rosos, leia-se — tortuosos ; 

1 .« coiumna, linha 19, onde se lê— 

Cívaileiros, teia se«-cavalheiros: 2.* 

coiumna, linha 8.% onde se lê—es-

f»i»çio, leia-se—expiação; 2.' coium-

na, linba 11, onde se lê—cavallei-

rost leia-se—cavalheiros; 2,* coium-

na, li oh) 24, onde se 16—considerá-

vamos, leia se — consideramos; 2.1 

«oUimua, linha 44, onde se (ê—pra-

tical-os, leia-se—praticai-a s; 2/ en 

lumna, linha 45, onde se 16—evita I-

os, Jeia-se—evitai as; 2«* coiumna, 

linha 4$, onde se lê— habituarmos-

nos, leia se habituarmo nos* 

Deite porto» este vapor Paroambuoa-

no, e seguia logo para Moasoró. 

Eam tranmlto. —Passou no Fi-

ra pama para Ifeisoro, com destino 

a comarca de Pan dos Ferroa» o res-

pectivo Juiz de Direito o Illm.* Sr» 

Dr. Clemente d'0fivbíra Mendes» 

O povo de Pau dos Ferros pode 

censiderer-sefeliz* pois que se teve 

a desventura de perder» eomò Juiz, 

o distioctò Dr. A mynthas, encontrou 

o Dr. Clemente Mendes» magistrado 

distincto e amigo muitò prestimoso. 

Agradecemos ao Dr. Clemeute o 

seu cartão de vizita que de bordo do 

Pirapama nos enviou por não ter sal-

tado era consequecía da não demora 

do vapor. " ' ? 
_ _ fc Wgf • tm« mmm* 

Pía capital desta Província, na noi-

te de Impara 17 do corrente, Anto-

nio Diogo roubou 3 Igrejis, e a caza 

do negociante Tboinaz Nunes. 

O Delegado Genezio Brito prèndeu 

o delinquente e descobriu os objec-

tos roubados. 

iMpa i i i a tfo 

Êefttfdüí^^mro ottetttontó f«son-

da, o imposto dé 10 reaessobre cada 

litro de sal importado do estrangeiro. 

Foi» para a industria dosai em Mã-

cáu, uma grande vantagem; e acre-

ditamos que esta terra tomará grande 

impulso com essa medida. 

Wepar P i r a p a m « .-»Na tar-

de do dia 24 do corrente, entrou 

A d m i n i s t r a ç ã o d a l * r e~ 

v i n d a . 
i 

Em data de 16 do corrente mez, A ^ ' 
foi transferido desta para a Presidên-

cia da província das Alagoas, o ExV 

Sr, Dr. José Moreira Alves da Silva: 

sendo nomeado para Presidiç o Rio 

Grande do N rte o Exm.° Sr. Dr. 

4ntonio Francisco Pereira de Carva 
lho, que era Secretario da Presidên-
cia da Bahia, e m e ç o de grandes 
merecimentos« 

# » ._ 

* 

J u i z d e D i r e i t o de M a e à n . 

Foi removido o Juiz de Direito da 
comarca de Souza na Parahvba, psra 
esta de Macio, nosso distincto amigo 
o Illm.° S n Dr. Manoel Barata d'0 
liveira Mello. 

O Governo Imperial não podia fa* 

zer mais acertada escolha para ad-

ministrar justiça nesta infeliz cornar, 

ca, em face dos honrosissimos pre-

cedentes daquelld iliustrado magis-

trado, 

S E C Ç Ã O P A R A T O D O S 
— imm m \ m mtíd 

\ ' 

C h r i f m a n o T r t a n p h f i 

! Em o dia t i 4a etrvi»« dvown- \ i^exMdivei^ virlud«, robusta 

sa a população deita Villa # dé vaia [ligencia e aturada illustraçao. 

immediaçOai, com a agiadlbilbaiiBa 

notioia da approzimação. de Kxo.4 

oSr. Conego Areipreite Pedro Soiwa 

de Fraita», queeomeffeiloai Cho-

ras da tarde chegou ao sitio Àrçioza» 

propriedade do îstioêto <̂ iefe con-

servador̂  neste Termo, Capitam Luiz 

Peteira Tito Jacóme, acompanhado 

por muitos cavalheiros, que Unhão ido 

ao seu encontro» e, depois de um li-

geiro descanço, dirigiu-se o illuitrado 

Arcipreste para esta Tilla, occupando 

um dos assentos no coupé, perten-

cente aq mesmo Capitam Luiz Perei-

r a , que para isso o mandou adornar 

ricamente com lindas estofos ç almo-

fadas da veludo» 

Durante o trajecto, foi S. Exc.*de 

continuo saudado, por moradores dos 

lagares, por onde passava» ferindo os 

ares n'essas occaziões innumeros fo-

guêtes. 

Ao chegar á esta Villa, foi S. Exc.* 

recebido pelo digno Vigatio desta Fre-

guezia, Padre Manoel Bezerra Caval-

cante, que hospedou o de modo con-

digno com a alta hierarchia do illus-

tre visitante. 

No oltin^' dia, em quetoi admi-

nistrado oâitísma , he&ta Villa, o nos-

"SOt iu amigo; Capitam Mau 

noei Pra^des .Benevidas Pimaiita, 

uzando da palavra com aquella verbo 

zidâda 9 bclleza dtí phraze, que to-

dos lhe .reconhecem, <}eelarcu que 

estava encarregado pel o honrado e 

humanitario Capitam Lufe Pereira Ti 

to Jacome, de entregará S. exc/, o 

Sr. Arcipreste, a carta de liberdade, 

que o mesmo Capitam Luiz Pereira 

gratuitamente passara em favor de 

sua escrava Izolina, de 17 annos de 

idade, para solemnizar a vizita de S. 

Exc.* á esta V i l l a . Extremamente 

commovido, recebeu S. Exc.* o pro-

ciozo documento das mãos daqaolle 

nosso amigo, e, ao entregal-o á essa 

creatura, que acabava de" ser restitui 

da á sociedade, agradeceu ao Capi-

tam Luiz Pereira, em uma brilhante 

ellocoção, esse solemne testemunho 

de consideração e amizade, exbor 

tando & todos, os qoe dezejam o en-

grandecimento de nossa patria, & se-

guirem o exemplo de patriotismo e 

magnanimidade, que acabava de dar 

aquelle cidadão prestimoso, rompen-

do as cadeias, que prendião essa po-

bre creatura á escravidão. 

E' inhabtt a nossa peqna, para des-

crever, ainda que pallidamente, a ca-

ridade, uneção e ternura, que res-

cendião d a^. selectas e aprimoradas 

phrazes, de que na océaziâo se ser-

viu esse virtuoso Sacerdote,qoe tanto 

tem feito em prol da redempção 

de nossos irmãos captiios, e que 

eom justiça é por todos reconhecido 

tomo um dos mais brilhantes orna-

mentos do clero Brasileiro, por sqa* 

Mo die 28 do corrente, detxqa S» 

Exc.' esta Villa e seguie em direeçlci 

à Povoação de Mosia Senhora da Con* 

ceição do Upanema, 4 fim de admi« 

nistrar alli o sacramento dô éhrismt»-

tendo.sido acompanhado» até grande 

distancia, por ionumeras pessoas, qf< 

se desvanecem de soa amizade e o 

admiram» 

Em toda esta Fregnezíà do Triami 

pho edministrou f . Etc.' o sacra-' 

mento do chrisma A 1:058 pesseas/ e 

espontaneamente promoveu uma »u-

bscripçíoem f avo r do magéstoso 

templo» destinado à Matriz, conse< 

guindo perto de 5009000 reis, que 

poz á disposição da commissâo «eh 
carregadâ  de táes obras. 

Deus não ha de permittir que dei-', 

lerá de produzir óptimos fructos, as 

semeotos cuidadosamente depositadas 

por S. Exc/ no coração do povo; o 

que em tempo algum sejam* impro-

ductives os ingentes esforços» empre-

gados por esseineançavei obreiro da 

vinha do Senhor, nas »ítanosas lides» 

à qoe de coração se entrega, sempre 

que se trata do bem da humanidade^ 

Villa do Triumpho, 30 de^etem^ 
Ivo de 1889. 

Sütnana Costa* , 

O m o n d a . 
• 

Não ha palavra de tanto pêso e tão 

significativa como seja a palavra— 

mundo. 

Entretanto todos a pronunciam co-

mo o, appellido de um simples obje-

cto ou como simples vocábulo da lín-

gua portugueza. 

Se quando ao proferir essa palavra 

meditássemos n' ellà, por certo cur-

v&riamos Teverentemente a cabeça 

com humildade e terror. 

Sim; porque se o Omnipotente nos 

concedesse a graça de, com um só o-

lhar, observar-mos todo o mundo 

com o seu movimento, não haveriam 

impioscorações. 

Ninguém, por mais desnaturado e 

perverso, que fosse, deixaria de fe-

char os olhos horrorizado, triste a 

contricto ante tão horrífico painel. 

Mundo... mundoI... E o que é o 

mnndoTI... 

« è um damonio multiforme, 

«Que p'ra cada traição reserva um 

(rosto -
«P'ra cada coração punhal d' esefc 

(Iba, 

«P'ra toda esperança um desanga-i 

(no)» 

Mundo... mundol... 0 que è o . 

mando?l 

E' o mestne mais sábio e inclemen-
te que ha. Elie nas aprezenta todes 
os d ia BOTBS icenai, nos dé nc>«i 

. i 

- * 

* # •*, • — • , í 



tfcçffes enovos exeitfplos» 

O mnedo é 

perahro falso para os neeeios, qoese 

umbriagam nas suas engojfaçôas. 1 

liada méis do que um^ibiyno onad-

oi sábios e nobres sobem para teceber 

•applanzos. 

ftadt mais do que um estabeleci * 

manto onde os ambiciosos vendem a 

por um punhado de ouro* 

Hida. maisf do que ma seductor, 

«que' fll òde os vaidoso^ eom as soas 

tftStas e gaias. 

Kàda mais do qoe uma propriedade 

«dás inconscientes e cyaicos» 

Tíada mais do que - uma loja de 

^Wttpas fôfas, onde. os homens sem 

caracter e sém nime compram títulos 

•de «dbresa e do honra. 

Jlada mais do que um mimigo dos 

homens 'honestos, 

liada mais do que um degredo do* 
homens virtuosos* 

Heda mais de que uma botica de 

tôfiriméntos é angustias, onde a por 

bresa sérve de drcga ou de caixeiro^ 

Emfim o mondo é verdadeiramente 

«na JaMpitftl de d w d w : -

Bta quantj um segue a virtude, ou-

tro praúca ò crime; emquanto um 

4rilha o caminho da moralidade, ou-

**epiW*settt>$ *bysnt<\8 da devassi-

quanto um ora* ©ottelrias-

piroma; um lata, outro descso$a; um 

dorme, outro vela; ümser|e 4 Deus,! 

<ontro«o demonio; um aconselha, bu-

4rp sedux; um trábalha, outro folga; 

<unL>Óbd, outro desce; nm elegia, on-

trodetractat úm agrada, outro offcU" 

déV nm marcha, outro pára; nm de» 

tftíude,oulro accusaç um respeita, ou-

tro desobedece; um honra, outro p»>l-

Joe; nm enrica, outro empobrece; um 

|Mrogride, outro regressa; um cura» 

«outro mata, um eoffre, outro goza » 

d p ecarinha, outro maltrata; um gê. 

«ne, ontro canta; um chora, ontro ri; 

4»n nasce; outro morre. 

•Nesta' vida ha luz e sombra» 

«Géo escuro e eèo azul; 

«Ha p*ra uns macia alf mbra. 
i ? * * 

«P'ra outros negro paul; 

«Ha canções e tristes cantos9 

«Ha gargalhadas e prantos, 

«Pouco mel, muito amargor: 

«O goivo perto do Ijrio, 

«A festa ao pé do martyrio, 

* 0 sorrizo jnnto a dor.» 

«stBVÃo í r o t o m a r t y r d e b . g ü e r r a . 

— « o » — J 

EOITAES 

Jerem, 40a no dia 10 de Novembro: 

(aturo se ha de instaHbr em uma das, 

salas daeamara Municipal a Junta 

Reviiôr% eqwat ttreballiará em diasj 

succei&oi» frtjo p Domingo, em 

sesspas fÉÉife» e/por tampo «onea 

mener 4*%64m* • 

'Qaeéttá tem de apurar os átísta-

mentos desParochiaS de Macáu, An-
» • ' 

giooa eS. Anna do Mattoá, doseida-

dfee apto «para >0 servjfo do exerci"', 

to e armada, cuja apuração tem em 

tempo de servir de baza ao sorteio; 

qua reeefcerá e decidirá todas as re-

clamações dos interessados, que fu-

rem ãprezentados dentro dos primei-

ros 15 diaŝ  depois da.iostallaçío. E 

para que chegue «o conhecimento de, 

todos os interessados, •mahdon4avrár 

o prezente Edital, queeera afiliado 

no Jogar do eoi&òme e publicado pela' 

imprensa. EoLAôt<^tó^ífóraéS Bar-

retto, Escriv& doGeril, -secretario 

da Junta Kevizôra ó fiz esúbescrevi. 

Aittoriiode Moraes JJârietto. 

l i de Outubro de 1886. 
FABIO CABRAL DE OLIVEIRA. 

—» -V » . • • 
, * *TV 

Ô Doutor Píbio Cebral de O iveira, 
Juis de Direito interno ^ €omárça 
dê Macáu/ua foiíha da 

1 * 

Esta pobre treatura 

nal da 'Rdafio $lo ilistríctd foi profe-

rido o aceordio, e<<ja copia é a seguin-

te: "Copia N*. -3Recurso de BÍeiçSo 

de f eriadoreŝ O Juizes de Paz de lia-

cáu, Rio Grande Recorrentes o Juiz 

de Direito e Pantaleão Bezerra îtecor-
§ 

rida a mezi Eleitoral Aecordâo em Re 

laçfto: Que negSo provimento ao re-

curso, em-vista dos jurídicos fumda-

mentos em que se basèa o despacho 

recorrido, e condemuSo nascustas ao 

Acorrente Pantaliào Bizerra. 

Fortaleza 14 de SeUmbro de 1886 

J. T. Ferreira Gomes Presidente, F. 

Guimarães,Pamplona,Souza Men 

des.Britto Guerra Oliveira Lima, E* 

tá conforme ao original Eu Honorato« 

Ferreira dos Santos, Escrivam de ftp 

pelações que o cscFevi. 
E pára que cKegue & noticia aos 

interessados mandou passar o prezen-

te <que será afifixado no lugar do cos-

tume e publicado pela imprensa. 

Maeáu de Ootubro de 1886 Eu 

Antonio de Moraes Bar retto. Escrivão 

que o escrevi. 

t a b i o c a b v a l d e o l i v e i r a . 

«O» 

, , » 
Map eraneo, 

Um só momento de d^r l 

Sinto febre, dilirante; 

Somente nor ten amor. 
» . * > ^ . f < . 

« , \ ^ 

Queres ^er^me sucRumbir Î 

Sem na déxtra» darte om bejjo? 

fiston .proximo a cumprir 

04eu ardente 4esejo. 

» » ? * 

Ä cruel morte aproxima H; 

Zombando da minha dor 1 

Adens ingrat?, « pegara, 

Já uio sou mais teu cantor. 

Ôutobro de 1886 

Sm f 

O B^u îarel Luiz 

FcírêiraSoiito^tendoma-
is'*-

da^o i(.sua irnidepcia da 
r -

f. 

pibük parn a Cidade do Üfo 

tal, Ca pitai desta Província, 

ao bairro da Ribeira, rua 

da Palma, onde abriu «s-

•criptoriode advocacia, po-

de alii ser procurado para 

todos os misteres de sua 

profissão das 5 horas da 

maiíhà 

ÒS 3 horas da t̂ar-

d^ de todos os dias titeis. 

Defende os pobres 

e os escravizados—grátis. 

4 

s 
t* 

5 s 

oeecoseegosccciGiroceec! 

D r . A r t b a r Chawes. 

• 

î 

•-S*-

O Doutor Fabio Cabral de Oliveira 
» 

de Direito Interino da comarca de 

Macáu,prezidente da Juuta Revizóra, 

que tem de apurar os alistamentos 
IPirochiaes à à. 

faz Mb^aoíi que o prezeute Edital 

/ 

/ 
/ 

/ 
/ 

t e r e n a t a . 

E' tarde... chega á jmiella, 

Para ouvrr o teu cantor; 

E também com o tefa olhar 

Djír alhvij a minha dor. 

Vem, meu anjo, nlo me negues 

Um sò gesto de ternura I 

Alenta com teu semblante;. 

— « o » 
• 

Jeronymo de Garvafho Tasques, 

querendo retirar-se para Pernarr.bu 

co, com sua família, vende as se-

guintes propriedades: 

•Um sobrado com sotSo. 

Uma armação própria para qual-

quer negocio no pvvimento tHpreo. 
Generos existentes no mesmo. 

Tres cazas de tíjollo na Rua-nova 
qpe rendem 1-5^000 mensaes. 

Uma dita de taipa coberta de telha 

que rende 49000. 

Diversos objectos avulsos. 

Quem lhe convier dirija-se ao mes-

mo acima que fará negocio por mó-

dica preço. 

M E D I C O 

Çode 0er, precoiado para o 

exercício de soa profissão a 

qualquer h. do dk e da noite, 

na «asa de sua rezidencia, i 

•rua prindpal deste cidade. 

Presta se aos chamados 

p a r s fora, e freguezias visi-

«hcs. 

0 absixoessignado, partecipa 

as pessoas que se dignaram 

•assignar seu partido medico^ 

achvr>seadiaposis2o4us «m 

mos Srs. assiunantes9 á coa-

ter da ?presente data* 1 
Macán,^3<de 8br.° de 1886. 

Ih. Arthur Chaves. ^ 

«Lies 2®®s»sôcíô(s©ôôe© 

t * — « 

* 

^OVIMENÍO DÓ PORTO, 

—13 de i^ntnbffo^-
Sabio deate pòrtò, com destino aa 

de «amangnape, a Sarcaça «Dois A 4" 
migosa mestre Joio Antonio de Brito, 
com 1$ .pessoas de tripolaçâo; carga de 
sai, Passageiro: José Correia da Silva« 

Sahio no -mesmo dia -com destina 
ao - porto da Pernambuco, o Byáte 
«Gamdia,» méstre Manoel Antonioda 
Silva, com 5 pessoas de tripoWçâo; 
carga sal e algodão, Passageiro: Sabi-
do Antonio Cabral. 

t < 

Sahio nò mesmo dia com destine 

ao mesmo porto, o Hyáte «íris» 'Ca-

pitam Francisco Felippo d' Arau]ov 

com 5^essoas de tripoiação; carga sal 

e algodão; Passageiros: Pasoh<jal Ro-

mano, e Felisberto Martins de Mac6̂  

do. 

«D i a 14 — 

Sahio deste porto com- destino ao 

dó Port'Alegrei, a* Escuua ií<4laudéza 

«Wi« h,» Coitam J . R. Siaik, cĉm 4 

pessoas de tripolação, carga sal. 

Sabio no mesmo dia eom destino a 

o mesmo por a Escuna Dinama^put za 

«Asma,» Capitam P. M iBriník, com 

6 de tripolação carga sal. 

Sahio no mesmo dia eom destino 

ao do Rio-de. Janeiro, a Escuna Dina-

marqueza «Exp-ess,» Capitam W. B. 

Hansem, com 3 pessoas de tripulação 

carga tal. 

—Dia lo— 

Sabio deste porto com destino ao 

do Natal, a Barcafa «Flora,» mestre 

Manoel Carlos do Nacimeuto, com 3 

pessoas de tripolação; carga s»l. Pas-

sageiro: José Maria da Silveira Borja, 

Typ. do « Mucciuens'.* fr(lictor 

Domingos isabiw de Seu?a. 
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•r^reira douio rourafa sa tio soa rre-

a tóstá í è 5 ^ àoQO^áâõ |>Ô 

detido faxeV-0 a respeito d i rtóidcttcia' 

«ontoe^esá«» d«******, eese^ ^ ^ oQtrfls rregaesias. por qQaB-

fwtos sem pnaeedeatei okltísWiédè 
j 

.í 

judisat«*« d o ^ ^ , ̂ ^ q í ^ «dM 

do intetooc h ieir 

Dr. F r e e i i s r d«sSt)»tiby«rn0S q«« 

«Ue ptoprio apfofaodí^tr* ((p̂ ociaf 4 

^eionaMiró «amo om apquehoom 

«e a î asfleiça» 

tn»e (»osso 
|nraitoe veoerâçló amgistraáa» 

como1 eosm* 
«o aipp^i^ewteaHiar fas ^ b ^ o s ^ J * 

izes odíe^oae^wcúiaf d^r^poique; 
» «o i » de. J "" 

dte suas * dos ̂  .^rdidtts 
inlero^es. ; , - . 

Se fa!tav$p diaç ,para çompletar um 

m f i 
Souto^ W r ? u 

dor da ̂ z a ^ 

tubro 

-a, que ser rt^re o Dr. Fabio, e o des-

pacbo dflfte Q*e ejclue. do ̂ iatameo-

lo o mesmo .Elias 4 firmado a 18 de 

( 7 É um düb do» serUoéjo 

oimos do eeioioo» 

SouiQ^supriu (dWKodè Admins a-

a « ceitidlo 

•: f t 
soèx 

.W. €teHorai desla ParocM* ode«. 

ío sequente a respeito destas, podei» 

fogafrnemtâ attêstar os respectiròs 

garÍoa:e outras p ^ a s para tal fim 

Considerando que o mesmo Mm, 

npela oeiHlWio da M W defendas £rô < 

«iudleei 'd^etá Gidadeii tornou posse 

Içgarqueori bciqWi »bdia l âde&a 

4òbro do ètíati fiíàdbv 

Coosideraboo" aíndíà„^ue ó T^arío 

ééfà com om 

sac^Jotô a rnúitt $ aunoa^ol^resr-

dente e digno dê Ioda - f é , attestâo q ú ® 
•o Jwpectívo Elias, oéila ntfo r^sídè a 

um anno, como provâo os respectivos 

atteatados} e — 

C^sideran^o finalmente que estes 

últimos attestadois conbinados com a 

«certidão da Meza de ftmdaa, prová0 

inbtaimeBte nio lesidir j^ias Antom^ 

j oe i r a SonW netta ?rej$esie,a.«jty 

faooo^ e qoe linde eta isouia ateqma 

pode ifiQoir oettestado f roecíde p^lo 

Del̂ gade de Policia deste Termo, por 

que, como é sabido, attestados forne-

cidos,por taes aoteridtdof sc^re esta 

matéria, slo de cootirmidade com os 

ieteross^s lecaes, para feaerem maior 

números de Rleitoie*, 

tanto o despacho, pele, qnd m 

f ios induir oo alUMeitlo 

i 'Mr Jt 

j C§da despacho do actual Juiz ^e 

tHteit^ ittteliíio desta iiufel« conoárca»|ínostMda, pelas dacurocnUtt í ja^o^ 

pr. Fabio Cabral, no alistamento 

toçal do çorren4eano0freveia umver-

ila4eT0 disparate jurídico^ ^ 

i P^io (^itai abaixo publicado ¥|-se 

jque inclaidos õ eídadàós 

gistr^ eleitoral desta Paroehia, 

j: r$;J|Hmeiro a qae se relsre» loéf 

Üpofinario de Brito, négociantp 

deste cidade, pode Çer e ser 

iia© «iífemèBto Efeitorrf d f c Fira-

% 0 ©Rifado o seu direito. 
v or íilftftfo ôá-

•iV. 

f -Macau 14 de Òutubro de 488ÍÇ., 

t para ^lech^gíw ao Íjouheoj«Ieiif 

to de todos os interessados, «aiuid^t 

mas é certo e esUi|P«8s3r o prezante que será aüíxado ao 

^ro^ado exame jud <yal ib^ixo» ||^ar do costume, e paWicado petl 

jquê esse cidadio jipolioerio!á^^^^ " r " 

ler, nem escrever; e os analph»betos| Macáu Outubro de 1886. £ « 

Afttouio de MoraesJBarretto, £serifAo 

qoe o eeoTcvi» : . _ f 

íABto CABRAL J>' ouvmu. v 

nio poAsffl sef editores nas revisões» 

segundo o diréitó consagrado na lei 

de O.de Janeiro de i$8i e respectivo 

«Regulamento de 13 de Agosto dq 

mesmo anno/ 

Nio obstante tio forma! precefté legal 

o Sr. D*. Fabio julgou apto aquelle 
cidadfo para ser eleitc>r, pnr s<r urqa 

pessoa do seu Padrinho o ftevd. Ma 

ooelJeronyroo 1 
0: £Íd»d|o Antonio |jun Gonçalves 

tandem nfto apresentou tlocumento 

^ue lhe dê direito a ser quaüíkndo 

eleitor, pois que, como negociante, 

nlo tem pago impOsto de indti»iria e 

pr<vfissto p^lo tempo de 1 annos, que 

Untos nio faiem que aqui mora. Co-

mo locatário de cates, também nfjo 

exinibiu documento authentico, e 4 a 

eaaã em que morava èté dias de Maio 

eofto era locaíaríd o C|pttâm 

^ e i ^ era o Sfv Gtf>£a!ve» 

Anno do üafieimente J« ffosse Se* 

rthor Jezus ChrisU) de mi! oito eesrta» 

oitenta e «eis, »os vinte e jum dta&jdo 

mefcde Setejabro do dito tfíno^ aqfla 

cidade de Maçáu, no pese de ÇauÀif 

Municipal; deste #4ade de^l fac^t í^ 

las deis hosas da manbS,^ende se r r 

cbava o ^»ntor Jniá 4 Direitolia Co-

marca, comigo Escrivão inieHno ̂ dl 

«eu caigo abaixo nomeado, prezç/ites 

Panlaleio Bezera, Joaquim Àpdiuiin^ 

de Bríto e os peritos^ Doutor Vntooio 

da SilTa Antunes « Professor Eli^s 

Antonio Pereira Sbuto, pelo mesmo 

Juiz foi deferido a0S'ditòt'perHe»jr: 
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Barea #o transpor á barra 

y i á i 

. m » 

t .-V • V! 

o» peite* + ' 
eéedwftoi 

«ai 

pesas algumas sjliffeas 

«m OB ouiro nome) 

apmeètadopaM fe? 

nuscripto oonip boSI totre não o foz* 

©ue ditado um l^uerimeòiojfcra es* 
crê» er fe ítt pelb ̂  W ^ t * do 

mesmo, e por tfrato? respoàdem ao 

^qjiizHoproposto pefamSrie 

^—joaqw 

sabe;ri« ítón K ^ ôsds 

«om 09 peritos, pêtie» è' frúeáéctí 

Antonio da S4 va Coelfcó e Alfredo 

^rna&íetfitó Mbitfatestemanbaáqtte 

tàdo prewôeiiflk^ - tôdemstattdo 

Honor 

f * * i 

i s 

* Sil fá, .ÊsétfvJm iki mrtooo tóer^ví. 

o i ' t ao îuiî^LDOS àANtoè irkati« 

a í t t r ò s i o m m** a h t o n ï s ; : » ; ' 

* 

AÜÍÚifiOftá SILVA OOUM» 

MiFnt^ S vjERNAKDÊ X̂ kotmÀ« 
•A 

Visto* íoí^o por softteoçá ̂  exa-

Ite de jjpte ftrodo^i seus di 

vidos ftfoilos, pagas peto requerente 

«s custas. 

fiotregoe-5e a parte, Independente 

de traslado. 

llae&ú, to de Setembro de i88ô 
• ^ " 

OUjmpio Manoel dos Santos Vital 

* i . . 

' Ctegon a está cidade no dia 6 des-

te mezs o nosso particular amigo pr. 

Angelo Caetano de Sausa ftmsseiro, 

Juiz de IMreitO da comarca do Assú, 

que veio presidir aqui uma sessão do 

Jury em qoe^empedido o luiz dé Di 

peito ioterióo desta comarca Dr. Fabio 

Cabral, colihado' do reo que vai ser 

julgado. 

O Dr. Cbosselro è um magislardo 

dbtidctó; e tío Aísd tem-se colfocado 

ac iM iSiâsa baixà: políHéá dê Aldeia 

quê fátfto amesquinha ós sacerdofê  

da justai,»procedendotomo um Ju-

iz recto, quer demandem liberse*, 

quer conservidores. Veio ^om o Dr> 

Cousselrò o Sr. Tenente Manoel Ta-

Tares' Tareiia Barea. 

cem «Ha 

la sem à aaenor 

! Cmam wmãem. 

jomalii i ipiisede 

Sm 

d)z aqoeUa ialha» vm ttfm etotèrfn 

pflna 1.'miss» (ei «eolMo por dois 

flíanoé twnb^m Padresi todos J a n 

i^as,-^ fe a do présetitei óÉpavs^e 

e os entendidos e PNticos d i ^ iuas nianas de caridadei 

t0iio^atrlevèptoa a Barea e lai 

* t 
^U,l9|cauíat^ ecarpiate 

•»»rias 

ir» í. " 

ir ou e fijpkDTÍ^i iite can>9 pelo qusí sa iè ^úk t^Qet* r.'• #r * : ' ^ \ / ^ w » m w HW* W uu 

i 

m m < m m {viota * setó Í È a u t í , í d 0 ' T 9 ^ * * ^ 
^í i . V < " . -ïfliftjrÎBdo Natal, o I f à n o o l P l a -

1 ito Almeida Casèô» teve por acoli-
t íf; , . * > íf: f ' "'liil'^-^ í' J? t ^ -

M 
«orreato éque á Baroè -

•f 

tmmmám 

(Jj 

• í-Â 

•tíj;.. ir- hír 5 \ ^ ...t}^;- ;^itStí ; 

idodo graveineoaif 4 

igo^Oiáltala 

et desta m a m . 

' ; * • • • ' w» • ̂  . . ; . 
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' fceÉwë. - l > e ! . t e 

». . v 

U i > 
amigo 0r. Ticàúttf 

Pereira da lemfli» ,frf " 

t'hjjgÙl'- ' ̂  Jt . ̂  M 

iw « 
éea^enï a éomp^nbia de seguros syi* 

^^^•Mkòlíam d l 

mH^fOt 110 dia 

ftWMgfçlo desta Província o I x " . 

jSr. ik.éak eMtJLiós Wanderley 

tiorResidente da Provineia. 

Çonlieafndo de perto a politica eoa 

egociosd« Província, o Ex01*. Sr, Dr. 

leiz "Caj5l(|| íierá continuador da ád-

ainisN^to de seu illustre antecessor, 

(asendo jui, mais uma vêz, a estima 

e consideração de seu partido. 

J w y . P e ^ u e n e . —Em andi-

encia áspeci«! do 2.* suppieute do Ju-

iz Municipal deste Ttrmo, Capitam 

Joio t}|||fsceno d'Albuquerque, ser-

vindo W Juiz de Direito ad boc, foi 

julgado no dia 27 de Outubro ultimo 

o Sr. M r o Ferreira de Sooza, pro> 

nunciadoBO Art. i 16 do CoJ* Crim. 

Prooedèdas as formalidades do es. 

tylfl̂  fof absolvido o accazado. 

O Dr Fabio Cabral, Juiz de Direito « / r , 

interino da comarca, foi empedido 

prr ser cunhado do accnzado, e o 1 .* 

suppfenté do Juiz Municipal por ser 

tio. 

Bio Grande do Norte. A mii dos 4 

| « 7 c a ~ A Barci 

ooruega^AjKNA,» Capitam O. Fp-

Outubro e«tiiea^ès-

O partido conservador da capital 

desta Província» offereceu um esplen-

dido baile ào Ex"*. Sr. Dr . José Mo 

reira Alves da Silv /ao deixar S. Exc* 

a Admini>lwçto da província. 

, Consta-noi que fora também offe-

reeidA a 9. Exc*. yma rica jèscrivani-

nba, cem intcripçdes. j 

O Dir. Moreira Alves/bi, sem dá-

sènSb erío irmans de cari/Iode, vive-

i íè sempre s solteiras seb^o rogimém 

<ío claustro particnlar. Er8o beatas. 

O Padre Manoel Pititó fãllecea no 

Nataí, cremos que em f854. 
1 ao» 

f 

s * 

De Mossorò onde fora a passeio 

chegou, a 7 do corrente, o nosso dis-

tincto ainige Capitam Eufrásio Alves 

d* Oliveira« 

•fury—No dia 6 do corrente miz, 

reuniu se em numero legal̂  para fuu-

ccionar, o Tribunal do Jury deste ter-

mo, sob a presidencis do Juiz de Di-

reito interino Dr, Fabio Cabral, sen 

do P romotor interino o Sr. José Alves 

da Silva,. 

Foi submettido a julgamento o reo 

José Pedro, envolvido no edebre rou-

bo de Maria Longa. 

Absolvido. 

—No dia 8 foi submettido a julga-

mento Pedro Ferreira de Sooza; sen-

do Presidido o Tribunal pelo Dr. Juiz 

de Direito do Assú, Angelo Conssáio, 

por ser cunhado dó accusado o Br. 

Fabio Cabral« 

, Absolvido, e eocerron se a sessáo. 

Para S. Jòsé dé Mípibú seguia 
com 

iican$a» o Revd. Vigário desta Fre-

guoH^ Cstevlo Jesé Dantas. 

í& estava findo o alistamento elei« 

nft tfcl Manoel Cabra 1/1$ 

Amento qoe intareéspade^ 

ventre, mst)a-o iqua&tenéar^ 

haentõ! . • • • • • 

Conta-se que O in^lis estava eoop 

pma ta noa sobre as pemaw, éHfitv 

nô jogo dobrtft<^«dtf,dônsi<titt^ 

mente a fatáli^idè. r i > í ' ^ * % 

' Ò otros4 nâoaboafo bem e^se liiato» 

ria, é dizèm que aígamtf eonsa bsti* 

deçei^. -* / ' 

Procsdea Se Corpo de BiHctb «o 

cadáver, na Póv«açló de S* fU^aeff 

sendo sepultado fró Ceifttorfrchi 

voaçXo da Motamba, Termo do Assú. 

Parõce-nos dueás autoridbdés dèí 

vem proceder coin a maior 

cia sobre esto faetô, parar qirt a ver* 

dade seja eín tudò descoberta. ^ 

Chamamos sobre o facto a attençfto 

do digno Jôiz Mttnicî ãt do TeraÉrd* 

S. Aonb dĉ MaWos. " ' "j 

% * ' 

P a l H d a d i s i i l py>a d e D l 

l a d e tH t t i awhe . " 

N IV 

. * » 

• ^ 

•i * <TX • 1 
t 

v 
v . 

( ( l ^ o ^sitia í . Be«d". q« 

êémfà* kémié et* aqueL* Apá* atndo cinco sobrado^ 

Qt&d ao sol>d da serra do tt iêftm 

uma apla^vM emínenda, ^énbsdl 

pelo Hb l l ^n lma; démoM a i tâ íM* 

Villa do l^iomçbe, inti^meritfe 

nhecida por—Campo brande — íéde 

do Termo de Ignal nome» qoe cMb-

prehende ucaa area de dez lagoas de 

norte á sul e qtfázt nutras tantas de 

ésie 4 oéste. 

tóajà 



4 m <«NB l Ü M i l l à m feateÇ«* 

mereedo, e, oo "eedtro denm pinei 

*eipsl, aehaseiitesda a aotigs llatrie, 

soba invoeeçio de SedhoraSenP An-

^Mu igrfj« aslaqoe «è acha annexaà 

i tné do templo em ernst ração, afim 

de sertirde capella-triór I ene tm Io 
'templo, destinado e Hatrii defregue-

JEá uma Jooa tertil, os laborioios 

hahHanlas doTriumpho entrega* se 

•mrstanto emmai limitada esesle'1 

«gricsitura, natorelmeote-pelo rjoeio 

das constantes seccas/á que ettãoeu-

getoe oe eertftaa deste prwincia, e 

dedicam se qu zi excluzivamente ao 

«omomrtioe é indottria pastoril. de 

qeetiram oi meios de subsistência. 

A indole dos habitantes i em geral 

exeeliente: elles tem emgrande con-

ta o respeito aoprincipio da autori-

dele; são afreteis, dóceis e sobre to-

do primam pela solicitude, com que 

procuram roafiter, nas diverias rela-

çôesda vida, a lealdade, respeito e 

i*oraJi4a6e, áólidas bases de toda a 

sdctedade bem coostiluida. 

<É em powfeii* fltóna atli rpax, 

r% i j i a eharmonie.e.oo regaço da 

Aaüdêee otowjawel tranquilidade 

procura esse "ioldustriosa população 

por t eè* osrnelos * seu elcence, o 

engrandecimento do legar, .promo 

vendo todos os melhoramentos coo-

evntaaeos eom oa pareôs meios, de 

que dispõem, pois bem liawtedoeeão 

es eapitaes existentes, ainda que bem 

aproveitados pelo bom senso de smh 
jpessnidoves Alia nlo encontra ele-

mentos aiutrjga, o devastador Cacho 

da discórdia, por qué nloha petróIeL 

voe, que procuram, eemo em outras 

yartes. impôr peies ao progresso, « 

promovem o annlqu lamento doqne 

ha de bom e a c iu*equen te*perver 

jfto mural dos costume« de seus já 

bem eiviUsados habitantes 
Aélite da 

feeindade traja com gosto, no rigor 

èa moda. a è de trato tão am»»no e 
J U v « m a — — — * OÜ m m . ji-tlPinow}, UII1I) WUIII •»<»'« 
qneta. nlo pMa nem deve recaiar a 

eempMencia das poucas cMade?; qne 

eortfeeeemcs nesta província. ' 

Finalmente oTriompho. esseabern 

torrão, desamado pela Provi. 

delicia è reprezwntar, na província, 

«im papel importante, em um futuro 

n f l * mui remota, p o s s u a o mais re-

f.iUr aa^adavel doa cílmas, e dis-

sinftee^ p l̂a actividade, amor ao 

•trabalho. ffvrdur«, pcltfez e mrwií 

df que ferem timbre «eus feli-

habitantes. 

Cidade do Assó, 4 de Outubro de 

Mnhxhtrbes. 

«O» 

"•ai memoria, . entrai no dtd 5 

Ba tua doas; « eai segredo 

JMMliè. -esqfeeoí 

Opaseedo venturoso 

D'aquàile tempo Bttoio 

Que sattüfradee frei. 

Bem me lembro......idolatreis 

Bem ma reaovdo 1 adorait 

Tive paáão oom ardor 

Tedo deeiroe, todo affaete 

Gomo afastes nosso amer. 

lhe mais que me lembro 

Que foi nó mes de Dezembro 

Quando c deixei de avistar • 

Porem nuoca totalmente 

Eu perdi-de minha medte 

A quem' eu, soube estimar. 

As» <1880. Etelvino. 

• " - " t f — " - * " * " 

T . . " ' 
> r ' -

P O E Z I A 

Adeus a Anuita. 

Adeus Annlta, no mar da incerteza 

Vou lançar- me» sem rumo, sem 

Qoe me posse geiar. 
Von cumprir finalmente a lei da 

)' (sorte 

Que tem ?ido edmm%o mais qne 
(forte 

Ho meu triste per.m • . 

Sim.. .edens,.. ̂ rou per tir^ a fatal 
(hora 

Se appróxima: ê te peço. Deus 

Por mim, pobre infelii... 

.Que na estrada cruel das desven-,, 
(turas, 

Crivada de espinhos, de torturas 

Teu sento nome bemdix. 

Não sei »que^azerl louco t̂ndtciso^ 

Antes de partir, quero, precizo 

De'um sim doŝ labios teus. 

Me escuta, por umpooco, cwa An-
(nita, 

Estrèlls. snjo, fl r, mulher bonita1 

Eu te rogo, por Deus... 

me àbandoDes> D^O* dft rn'a 

[esperança,' 

U b í o o vislumbre de bonança, 

Que ítterna o meu soffrer, 

De um dia trocar a dôr immen<a 

Que persegue-me, pela fel»z crença 

'De á meu lado te ver. 

Quando, Annita, estiver de ti dis 

(tante 

£ o meu peito saudosa, palpitante 

Se estorcer de paixão, 

Nas azas da briza malutiua, 

Que aííaga a tua face,purpurina. 

Virá minha c s d ç i o . 

As5ú, 6 de Outubro de 1886. 

Arthur He M. 

— «o» 

A N N Ü N C I O S -

• * f? • • " r 

>0 Bsahssnl law ànteniõ 

Ferreira Souto, tendo mu-

. dado a sus residência de 

Gidede de 8. ioté jleMi 

pibú para a Cidade |o Ra-

UB, Capital desta Projriocia, 

^0 bairto da Bibeija, nm 

da Palma, onde «bile ee> 

criptorio de advocacu.po 

de eUi fer procòraâlí pare 

Desappereeerlo em <fcs<< 

anno de PsflMa 

^Ama^goio — desta fre-

guezia tres snimaes, na« 

do: oma égua castanha» *eom «mei* 

gnsl hranco oa lOsta; um pohbó ear-

dam tirando i russo; e uma poldra 

castanha» eom um pé branco: todos 

teasoilno acima e tettra da Crafoe* 

ila detftcíu. Quem trouxer ditos o* 
nesta ci-

dlacáu 

tedos os misteres dà sue 
I 

profissio dee Oherali de 
» 

manhã is Choras dt; tar-

de de todos os dias ̂ tiáip* 

Defende os 

e os e< 

-Dr. Ar tbmr <| N w n w 

ME D4CÒ 

Pode ser procurado para o 

exercício de soa profissão a 

qualquer^, do dia e.da noite, 

va caxa de sua ruzidencra, 4 

roa principal desta cidade. 

Prestasse aos chamados 

pa ra fora, efreguezias lisi-

nhas. 

O abaixo assignado, partecipa 
as pessoas que se dignaram 

assignar seu p>rtido medico,-

aéhür-se a-disposição dos mes 

mos Srs assignantes, á con-

tar da presente data* 

Macán, 23 de-8br.e de188G. | 

t 
Dr. Arthur Chaves. ® 

m i m # ^ ^^ 

Jeronymo de Carvalho Tasques, 

qaerendo retirar-se para Pernambu-

co», c<>m sua familia, Teu d« as se-̂  

guinteí. propriedades: 

Um sobrado com sotão. 
Droa armação própria para qual-

qu r negocio no.pívimento térreo. 

tieneros existentes no mesmo. 

Tres ca?as de lijollo na -Rua-nova 

qoe rendem 159000 muiifaes. 

Uma dita de taipa coberta de tolha 

que rende 49000. 

Divel 

\sos objectos avulsos. 

' Quem lhe convier dirija-se ao mes. 

mo. acima que fará negocio por mo prevo» 

P R G I N P H f iNCH f lO f l 

i l o b e f t t o m a a t i n s l o m l . 

m v m m o do p o r t o 
/ 

' r 
—17 de Outubro— v 

Sabio deste ̂ orlo com destino ao 

de Meractjaú, a Barcaçi «Conceição 

de Guamaré,» mestre Antonio Matíú-

as dos Santos, com-5 pessoas de tri-

polação, estge-sal. 

- — Dia 48— 
» 

^Procedente de Pernambuco^ o H j k 
ate «João Walle,» mestre Francisco 

Honorio Canuto, com 5 pessoas de 

tripolação; -carga ! divèjços. 

Sahio deste ,porto «com destino aO 

do Pernambuco, o Hyate nacional 

«Bom- Jezus doe Navegantes, » Capi-

tam Clementino dosé de Micédo, com 

5 peseœs de tripoUfão; carga sal a 

algodão. 

—^Diaâl— 

Procedente de Muriú, a Barcaça 

«Laura, » mestre João Baptista Lima, 

com 3»pess0as de tripolação;* carga 

aguardente ealgudào; Passageiro: J« . 

ão Francisco dos SaBtos Queros. 

Procedente dos portos do norte, 

toeóa neste porto o Vapor nacional 

«Ipujuca* Commente Costa: Passagei-

ros: Manoel Pedro do Aozario, «uma 

praça de Jinha. 

—'Dia 24— 

"Procedente do ílaIaI » Barcaça t t e-

reio do Macau,» mestre Francisco Fra-

zão de Burros, com 4 pessoas de trr 

polaç3c>5 em lastro, 

fto 

mesmo dia prorodente do Bio 

Grande do Sut, o Palhabote Noroóga 

«Brazil.» Capitam L. Evinem, com S 

pessoas de tripolação; em lastro de 

areia. 

19o mesmo dia procedente dos por* 

tos do sul tocou oeste porto, o Vapor 

nacional «Pirapama,» Commandante 

Carvalho, c m carga. Passageiros*' 

Bemvenuto José Mari«, e Jot4 Augus* 

to Lemos, e sua familia. * —Dia 25— 

Procedente de Pernambuco, a Bar-

ca Noroéga «Anna,» Capitam 0 Fer-

gess m, com 9 pessoas de tripolação; 

em lastro de pedr* e are»a. 

T'JP- ( t o « Edicttr 

JJ o mut y cu Hat/Wf dcSoutà. 

J 


